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'l"FERRY-BOAT,S" �'ÊNTRE LISBOA E TÂNGER?-NÃO! "OBRAS P_Ú,BLlCAS
- CONCLUIDAS

�ET���!� :!Z�� "f!rrr�latf !otre [a�a�laD[aIAluarve?-�im I
CAUSOU regozijo em todo o ter-

rttôrto portugués a decisão do
Tribunal de Haia que reconheceu
os direitos de Portugal sobre os
enclaves de Dadrâ e Nagar-Aveli
às quais tinham sido ocupados
abusivamente por elementos da
União Indiana.
Na reuniâo do Conselho Supe­

rior Regional da Casa do Algarve
a que noutro lugar nos referimos,
pot: proposta do sr. Libânio Cor­
Teia, foi aprovado por aclamação
um voto congratulatório pela, de­
cisão do Tribunal de Haia e de
reconhecimento ao Governá pela
forma como conduziu a questão.
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�lln. �r�li��nl� �a R�Jú�li[a
eministros da Presidên­

cia, Obras Públicas
e da Marinha

visitaram Sagres eLagos

(®. sr. Presidente da República
ficou muito bem impressio­

nado com a visita, de carácter
particular, que realizou na terce­
-feira às irnportentes obras que
estão a decorrer em Sagres e

Lagos, com vista às comemora­

ções henriquinas. Acompanha­
ram o sr. almirante Américo To­
más, -os srs. ministros da Presi­
dência, Obras Públicas 'e da
Marinha, sendo o. Chefe 'do E�­
lado e membros _

do
_
Governo

recebidos pelas autoridades dis­
tritais e locais e membros da
delegação do Algarve das co­

memorações henriquinas.
Trabalha-se afariosamente tan­

to em Sagres como em lagos
de modo a que tudo fique ulti­
mado na altura própria.

ARMAÇÃO DE PERA
- Lemos qué foi feito um

pedido para o estabeleci­
mente de um serviço de
«ferry-boats» entre Lis­
boa e Tânger e que a

apreciação ao mesmo foi
submetida à Corporação
dos Transportes e Turis­
mo. O facto surpreendeu­
-nos, porquanto a ideia
deste serviço - entre Ca­
sablanca e O Algarve­
'partiu do sr, tenentevco­
ronel Joaquim Santos Go­
mes, presidente da Junta
de Turismo desta praia,
que a apresentou oportu­
namente aos srs, drs. Fél­
ner da Costa e José Vi­
nhais, directores de ser­
viços do S. N. I., tendo em

principio ficado assente
que a carreira agora pedi­
da, a criar-se, seria entre
o Algarve e Casablanca. E
isto pelas seguintes razões:
o turista de Casablanca e

dos centros populosos da­
quela região _ terá de per-'
correr centenas de quiló­
metros de automóvel para
se deslocar a Tânger e des­
t� cidade até Lisboa gasta­
na na viagem por mar umas vinte
horas.' Além disso o turista, desde
que estivesse em Tânger, preferiria
naturalmente al c a n ç a r Algeciras,
atravessar a Espanha e seguir para
França, desinteressando-se do nosso
País. Dando de barato que um cer­
to número deles utilizasse o «ferry­
-boat» Tânger-Lisboa; o Algarve fi­
caria altamente prejudicàdo pois é
natural que o turista, por muitas ma­
ravilhas que lhe contem do Algarve,

Conclui na 4." página
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Vista do cais maritlmo mternacíoual do porto deVila Real de Santo António qne se preten­
de seja o ponto de partida e chagada dos .ferry-boats" entre a África do Norte e Portugal

UMA ZONA 'DE' JOGO
NO ALGARVEi'

DIZEM�NOS que Ilai SCI' criadaà
uma zona de jogo no Algar­

»e, o que contribuirá para uma
maior afluência de estrangeiros à
nossa Provincia.

.......... � .

O MISTÉRIO DOS PAINÉIS
D. ÁLVARO III, BUPO DE �ILVE� DE 1443 mt) A 1461,' E BUPO
DE £VORl [OM O HOME DE D. ÁLVARO II, DE 1461 A 1413

......................................� por, MANUEL CABANAS

III ,.._

Três cáras' maito simpáticas, não laá dúvida; mas nãoi!é das
¡'onitas carinll�s qae nos qaeremos ocapar; é dos pente.dos qae
.... emoldaraDl. Os qaais penteados, do eabeleireiro Molinário,
ioram ajastados às erigências da Primavera decorrente. O da
e..querda designa-se de «Abril eDI Paris», o do centro «Nov. Vasa»
e o da direita «Borboleta». Asora, escollia e8iiDla_da leitora! Conclui na 6," página
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TRABAIHA-S� COM ENTUSIASMO A. AMÊNDOA
no mercado
internacionalna preparação do sarau anual de ginástica

do Clube Náutico de Vila Real de Santo António
� � .

UM PARQUE
DE PAVILHÕES RESIDENCIAIS

NA COSTA ALGARVIA'I

UM capitalista holandês adquiriu
.

ao sr. dr. José Crisóstomo Pe­
reIra Paiva a quinta que este nosso

t,0rnprovinciano possuía entre AI­
Ufelra e os Olhos de Agua, à bei­

�a-}llar e que tem a superficie de
O hectares. Ignora-se o destino

¿he dará à propriedade, tendo-nos
d egado, no entanto, a iliformação
r: ,que pensa construir pavilhões
sldenciais.

CRUZANDO há semanas com um

grupo de meninas e rapazes,
bem dispostos e apressados, que se

dirigiam para os lados do Clube
Náutico, vieram-nos à memória os

magnificos espectáculos proporcio­
nados pelo popular clube da Vila
Pombalina para honra e prestígio
da educação física e ocorreu-nos
verificar se o interesse pelas coisas
da, ginástica ainda ali se mantinha
no mesmo nivel dos últimos anos.
Os muitos afazeres impediram-nos,
todavia, de dar vazão à momentânea
curiosidade, que só no começo da
semana em curso, em tarde amena
e comprida, quase de Verão, nos foi
possível satisfazer.
Para não atrasar o nosso sobre­

Conclui na 7." página

LONDRES - Consta que a luta
entre os importantes cultivadores
de amêndoa e os exportadores con­
tinua, em Espanha. Os lavradores
dizem que os preços actuais são
muito baixos e salientam o bom êxi­
to que. os fazendeiros na Itália tive­
ram em reter a amêndoa na sua lu­
ta para manter os preços a. um ní­
vel razoável. Por outro lado os ex­

portadores estão muito mais sujei­
tos às pressões do mercado e cien­
tes da procura lenta; dispostos a

oferecer pequenos lotes a preços
mais baixos. Os exportadores crêem
que os lavradores estão numa po­
sição forte para reter a mercadoria
até que os preços lhes convenham.
Tome-se em conta que a Espanha é
a principal fornecedora de amên­
doas do Reino Unido. Sabem que

Conclui na 3.· página
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- «DIÁRIO DE LISBOA.»
RECLAMA-SE PROTECÇAO ENTROU'no 40.() ano o nosso'

prezado colega «Diário de Lis-

'ARA A lA'I�RA Al�AR'IA f£;tiZ:{iffi�!i�lg:�
também pelo aprumo das suas ati­
tudes. Dai o ter conquistado a

merecida confiança dos seus mi-
lhares de leitores. Aos srs. drs.
Norberto Lopes e Mário Neves,
respectioamente, director e direc­
tor-adjunto, apresentamos as nos­
sas saudações cordeats, extensi­
,vas a todos os seus prestantes
colaboradores.

E M' 1958"

•

J "'I

IECEBEMOS ¿ interessante vo-

lume "Obras Públicas concluí­
das em 1958», anexo ao «Boletim
do Comissariado do Desemprego»,

-

acabado de editar pelo Ministério
das Obras Públicas e 'no qual se

_ especificam as obras levadas a ca­

bo por este departamento durante
o referido ano, enriquecendo-se o

volume com magnificas gravuras de
várias dessas obras e que nos dão
ideia do volume e grandiosidade de
algumas delas. Despend-eram-se no

ano de 1958 com obras públicas,
1.031.082.605$57, congratulando-nos
por verificarmos que a maior verba
-259.836A20$87-beneficiou a ru­

brica estabelecimentos de ensino,
seguindo-se .a hidráulica, com

228.061.463$50.
Vejamos agora o que diz respeito

a nós, algarvios. No citado ano fo­
ram ultimadas obras no Algarve que
atingiram a verba de 93.468.242$03,
sendo de' assinalar o facto de figu­
rarmos logo a seguir aos distritos
de Lisboa e de Aveiro, á que se

deve, julgamos nós, às ímportantes
obras de hidráulica agrícola leva­
das a cabo na nossa Província. E
agora discriminamos as verbas, se­
gundo as rubricas, que nos oferece
a útil publicação e no que respei­
ta, ¡evidentemente, ao Alga r ve ,

Conclui na 8." p6gina
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Visado pel'a dlelegacão
de O;ensura

Trata-se de am vestido «jac­
qaard» clainês, razão por 'qae é

envergado por ama cllinezinlaa.
O decote, na /rente, é em bico
e airás redondo. As maqa.
são ligeiramente arreáa,adas
sobre o cotollelo e a saia qae é
entretelada com "soDla/lere»,
teDl qaatro pregas landas e

ama peqaena sobreposi,ão do
mesmo tecido, 10rDlando dois
bico" janto da cintara.

CONFESSAMOS que se não fosse o generoso, desinteressado acolhi-
mento prestado por alguns jornais algarvios a assunto tão impor­

tante para a economia da sua Província e aqui julgamos justa uma
referência especial ao Jornal do Algarve e ao "Povo Algarvio», já ha­
via motivo para desistirmos como vencidos numa campanha einíciada
há um ano, da qual, nem o Algarve nem o homem que labuta na sua

terra, ainda viram- o menor provei-
to. Não nos parece mal confessar a .

que de facto é desanimador saber­
mos que, embora todos os serviços
e organismos oficiais _que têm apre­
ciado a petição apresentada supe­
·riormente em Fevereiro de 1959 pe­
la grande comissão de mais de 200

I

Continue "0 5." página

-UMA SENHORA BELGA
apaixonada pelo AI­
garve fez um filme da
nossaProvíncia e pro­
[ectou-o em Bruxelas
1STA paixão, por Portugal e pelo Algarve da sr.1l

D. Dominique Timperman Cox, esposa do sr.

general '.fimperman Cox, presidente da Associação
dos Antigos Combatentes Belgas, residentes em

Gand, nasceu da maneira mais natural. Os antigos
combatentes belgas fizeram há bastantes anos uma
visita oficial a Portugal e o caloroso acolhimento
que lhes foi dispensado pela Liga dos Combaten­
tes da Grande Guerra e pelo então seu presiden-

te, o .ilustre historiador e general
Ferreira Martins, -alicerçou uma

amizade que só a morte dissolverá
- amizade que está definida nestas

poucas palavras: «Meu marido e eu

afeiçoámo-nos a essa terra lusita-
na, ao seu céu azul e .ao seu povo

D. Dominique Tlmperman Cox

DE há muito que se vem �centuando ": cada vez mais, uma gra­
ve crise no cumprimento dos horários da manhã estabelecidos

pela Companhia Portuguesa no troço de linha compreendido entre
Faro e Olhão. Assim, como é do
conhecimento geral, vários são os

afectados pelos atrasos das compo­
sições, sendo os estudantes e os

empregados comerciais que diária­
mente se deslocam de Olhão para
Faro, os mais prejudicados.
Muitos objectarão, com certeza,

que não- se conseguirá dar solu­
ção eficiente a tão magno proble­
ma, pois que não é possível alterar
qualquer dos horários matutinos
actuais, pelo simples facto de todos
os minutos estarem preenchidos
com circulações em ambos os sen­

tidos. Longe de se tratar de proble­
ma insolúvel, parece-nos ver solu­
ção bem prática na construção de
uma subestação, que funcionaria
na dependência da estação central
de Faro, no sitio do actual apea­
deiro do Bom João. Note-se con-

ATENCÃO
. '

AO MERCADO ITALIANO

DE ATUM

SEG UNDO informações da
Associação dos Produtores

de Pesca, a Italia devia incluir
na próxima Iiberalieação das

importações do Japão o peixe
fresco, congelado, salgado, seco

e fumado, os crustáceos, os mo­

luscos e as conservas de peixe,
especialmente o atum em aseite,
Por outro lado, crê-se que o Ja­
pão estâ na disposição de insis­
tir na liberalieação da importa­
ção em Italia do atum em aseite,

If -�fRVJ[� ffRROYIÁRW
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i5i é a maior riqueza

I ENQUANTO É TEMPO

I
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'.""lllIlmono

"aúde

Nas crianças, amigdalas
doentes e aumentadas de oo­
luine com umen te causam

resfriados e doenças dos
ouvidos e da garganta. Se
não houver tratamento ade­
quado, poderão sobrevir as
mais sérias complicações,
tais como anginas, pus nos

ouvidos, bronquites, pneu­
montas, etc.

Se o sea lillainlao se res­

I,.ia Ireqaentemente, le­
ve-o ao especialista pa­
ra eraminar-Ille onari.
e a Saráanta.
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C R O.N I C Â
CE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

A ,

TRES. TERÇOS DE CROt-4ICA

AQUI
há uns tempos atrás, o nosso amigo Encarnação

Viegas, que nesta mesma coluna vos aparece de três

em três semanas, fez exame de condução de moto.
Fez exame,' e arranjou-se de forma a que acertasse em ple-
no o meu convicto vaticínio re . .

d"h b 1 espectatíva de uns Vinte e 01S mil
C um ou novecentos e sessenta e nove con-
Mas por que chumbou o �n- tos, que equivalem a uma data de

carnação VIegas? - angustio- sortes grandes...
'

sa interrogação . . .

. Frente ao ?,OVO edUicio ��
Pois ao que parece esse Junt� de Pro"!,1ncia. lIlel!IIlO a�1 a

, •
' Pontxnha. ha quarenta ou C1n-

desfecho melodramático co- quenta lIletros de rua COIll lIlais
mo o de uma fita italiana, não buraco� que Ulll queiio de quarta

poderá filiar-se (que ideia I) categoria. Quando chove -

e se

em carência de atributos velocipe- telll chovido este ano. caralllba!

dicos daquele nosso caro (caro no
- tOllla aquilo umas pronuncia-

sentido de afecto) cronista. O que das parecenças COIll os fosso .. que

aconteceu foi que a determinada preservavalll os cas�elos lIledie-
altura, ao enfiar com o seu ronro- vais dos assaltos de 1nillligos fa-

nante veículo por uma rua de se- çanhudos. E COIllO U:::la ponte

gunda apanha, lhe surge pela fren- lev�diç� !icaria ali �obre�anei-
te um obstáculo insuspeitado,' e r� 1nestetxca. os.func10nárxos !ue
insuspeitado por serem.justamente la prestalll serV1ços .e .o� cidadaos

as horas que eram: onze da ma- que necessitalll utxltza-los. an-.
nhã. Natureza do obstáculo: um seialll por que se deite na esbu-

caixote do lixo (com lixo). racada via ulllas boas lIleias so-

Sinceramente: quem diabo pode- las. io$. que está visto e revisto.
ria prever o aparecimento repenti- que não lhe duralll nada as to�-
no, assim a dois palmos da roda b�s e relllendos que telll levado.

dianteira, de um caixote do lixo
---

(com lixo) às onze da manhã?.. Tenho aqui um programa, que
E bumba! ,Aí está o Viegas em reza assim;

cima do caixote,eaiestá o chumbo PASSAGEM DE MODELOS

em cima do Viegas. Caixote parti- «Aristone, costureiros de Suas

do, lixo entornado � um exame Altezas Reais, etc., etc., passam os

seus últimos modelos de Paris e Ro-
porco... V lhMas amigos como somos, e cama- ma, na sede da Cruz erme a em

radas ainda por cima, não vou dizer Faro, antigo Teatro Lethes, às 17

isso a ninguém. Direisimplesmen-
horas do próximo sábado, etc., etc.

te que o Viegas fez um exame «em Entrada-25$00» (sem etc. nenhum).
cheio». Em cheio _ no .caixote. Pois, senhores maridos e chefes

. , . de família destapacata cidadezinha,Tenho observado que. pelo ou muito me engano ou os costurei­
menos nas ruas principais da ci-

ros de Suas Altezas Reais vieram
dade. o lixo é recolhido a lIluito

boas' hora .. , o "'ue Ille informalll pespegar nos vossos orçamentos ca-
... seiros uma real mocada.

não acontecer elll certas artérias É evidente que o privilégio de
seeundárias, onde por vezes fica passarmos a admirar, na nossa Rua
elll odorifera exposição durante de Santo António, o «chic» parisien­
quase toda a lIlanhã.

.

se e a distinção romana, tudo de
Pergunta-se à entidade compe- uma assentada, não pode nem deve

tente: - não haverá forma' de sair barato. Era o que faltava.
evitar tal delllora -

ao lIlenos E sois vós, senhores chefes de fa­
nos dias elll que o Viegas faz mília � pois quem havia de ser ...
exame? • •

_ que ides generosamente pagar
este refinamento de elegância que
elevará a cidade aos píncaros da
«finesse» e bom tom.

Dantes, esta alta ciência dos in­
vólucros femininos parece que vi­
nha só da França. Era mesmo o

mais caro que de lá vinha, tirando
os meninos.
Quanto aos modelos romanos,

desses não tinha eu conhecimento.
Ou melhor, já tinha ouvido falar das

túnicas, mas creio que se deixaram
de usar há rim bom par de anos.

Que proponho? Pois proponho
uma comissão. Uma comissão de
maridos e uma manífestação de pro­
testo, com cartazes 'pintados e ban­
da de música atrás.
Se não der resultado - uma pre­

ce. Uma fervorosa prece para que
aos costureiros de Suas Altezas
Reais 'não dê na real gana tornarem

a pôr cá os pés.
.

O número é a evidência. Preto
no branco, O pão-pão, queijo-quei­
jo. O número é um facto, e contra

factos não há argumentos.
O.:; vinte e dois mil novecentos e

'sessenta e nove. contos escarrapa­
chados no último' relatório do pre­
sidente do Município, como neces­

sários para a total' pavímentação
das ruas da cidade, são uma verba

que entope. Perante ela, definham­
-se e falecem os protestos dos que
barafustavam a torto e a direito
contra o estado de certas artérias.

, No entanto, quer parecer-me que
determinados problemas, pela ur­

gência que há em solucioné-los e pe­
la simplicidade dessa solução se os

desintegrarmos do problema-con­
junto, não devem esperar pela sem­

pre morosa marcha de unia obra de

grande envergadura, envelhecer na

LAs PARA T/RICOT
A. NETO RAPOSO

A f:asa que maior sortido tem em cores e qualidades, a preços
de fábrica. .

'AUSTRÁLIA, desde 100$00 cada quilo; SHETLAND, a 150$00,
ESCOCESA, a 180$00 e TWEEDS, ao mesl1lo preço; MOHAIR,
cores mot,],ernas a 550$00 b quilo; ALGODAO e PERLAPONT,
grande sortido em cores aos melhores preços.
Praça dos Restauradores, 15, 1.0 D., Salas 11 a 14. Telef. 26501

PEÇAM AMOSTRAS (Envialll-se encolllendas à cobrança)
.
-----,---------------------------------------------------------

plástico'líquido
_ com as proprie­

dades do nylon,

o revestimento ideal, elástico,
resistente ao desgaste, às tempe­

r<;lturas, à intempérie, aos agentes
-

químicos e à corrosõo, para soalhos,
máquinas e aparelhos, cimento, ma­

deira, embarcações, aviõ'es, ete. - e para
satisfater às maiores exigências. Pàtentes

em muitos países.
Concedem-se agêricias

-----

I..,.,portadores:

AGÊNCIA COMERCIAL, LDA.
Apartado 2136 L.ISBOA-2

A\lll�A\NO 1�A\Slrf�S &\ 1[11�\fif�, Ill[�\fI[lrll�A\
Fábrica de Serração.e Carpintaria Mecânica

Fabri(a�ão de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Porlugal)

ANTIGO LOTE

f[lfll\VIt 1�'t�I�llf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO

DE CAFÉ

Serve-se à chávena
e vende-se a peso
e..,., todo o Pais

Preparadores: VILARinHO & SOBRinHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa'

DoentesPartidas e Cb,qadas

Encontra-se na Quinta de Cima
· (Caceta), com sua esposa, o sr, eng.
Sebastião Garcia Ramires, deputado
pelo Algarve e nosso assinante em

Lisboa.
= Com curta demora, esteue em Vila
Real de Santo António o sr, dr, jasé
júlio Martins, director do nosso

presado colega «Vos do Sul».
=Vimos em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, o sr. dr.
Renato Mansinho da Graça, nosso

assinante em Lisboa.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, danda-nos o pràser da sua

visita, o sr, Artur de Moura, presi­
dente da Câmara Municipal de Al­
coutim.
= Passou as festas da Pascoa em

Bias do Norte (Olhão) o nosso assi­
na'nte em Lisboa sr. joaquim Perei­
ra das Neves.
= De visita a seus pais, estiveram
em Vila Real de Santo Antônio a

sr» D. Maria Inês Viegas Atoaree
e seu irmão, o nosso amigp sr. dr..
Fernando Leonel Viegas Alvares.
= Foi a Peniche, coni sua esposa e

filhos, o nosso assinante sr. Rafael
Reis Rodrigues.
= Estiveram ém Vila Real de San-

·

to António, de visita a suas famí­
lias, as nossas assinantes sr.as D.
Iliete Medeiros Salvador e D. Maria
Bárbara Belo Barbosa, professoras
do ensino primário, respectiuamente,
na aldeia das Amoreiras e em Al­
bernoa,
= Da base aérea da ata,' foram
transferidos para as bases de Monte
Real e Sintra, respectivamente, os

nossos assinante-s srs. 2.0 sargento
jasé Bentes Cabrita e 1.0 cabo Rogé­
rio da Silva Ramos.

Foi submetida a uma intervenção
cirÚr.gica, no hospital de. "Loulé,

.

a

sr» D. Ana Teixeira de Freitas
Passos, esposa do nosso assinante
sr, jasé Centeno Passos.
-: Esteve gravemente enfermo, com

um colapso cardíaco, o nosso amigo
e assinante em Alcochete, sr, Fran­
cisco Rocha Tenôrio, tendo experi­
mentado já sensíveis melhoras. Sua
esposa foi há pouco submetida a

uma operação de urgência no Hos­

pital de jesus, em Lisboa, encontran­
do-se em franca conoalescença,
:=:: Regressou à sua residência em

Lisboa o nosso assinante e amigo
sr. Augusto Rodrigues Lima Cente­

no, que, tendo sofrido um grave'aci­
dente -de automóvel, foi submetido a

uma melindrosa operação cirúrgica
no Hospital de Leiria.
= Encontra-se em Lisboa a faser
tratamento à garganta, em estado

grave, o sr. Bento dos Reis Duarte,
nosso assinante em Armação de
Pera.

----------

AGRADECIMENTO

Evaristo Reis Rodrigues
Sua' família, na impossibili­

dade de agradecer às pessoas
que directamente ou por escrl­
to lhe manifestaram o seu pe­
sar pelo falecimento, bem co­

mo àquelas que se incorpora­
ram no funeral, vem, por este
meio, testemunhar a todas o

seu profundo reconhecimento.

'-A DIRECÇÃO da 'Casa do Al-
garve. deliberou colaborar

nas comemorações do centená­
rio do escritor e antigo Chefe
do Estado Manuel Teixeira GO"
mes, e criar, para filhos de só­
cios, um curso gratuito de gi­
nástica educetive, que funcionará
às terças e quinte-feires, das
17 e 15 às 18, para a classe dos
3 aos 6 anos, e das 18 às 18 e 45,
para a classe dos 7 aos 10 anos.

Esta noite realiza-se um baile,
abrilhantado pelo conjunto Tony
Dominguez.

--------�-

TI�T�S' «fXCflSI()�»

Novo escrivão da Capitania
do Porto de Olllão

N a vaga resultante da transferên­
cia do 2.0 oficial do Ministério da
Marinha, sr. Marques da Conceição
Viegas, foi colocado no lugar de
escrivão da Capitania do Porto de
Olhão o sr. Ilídio de Almeida Dias,
que anteriormente prestava serviço
na. Capitania do Porto de Faro.
A este funcionário foi conferido

um louvor pela dedicação ao ser­

viço e competência demonstradas
durante o tempo em que prestou
serviço na Capitania de Faro.

Foi promovido à !.a classe, o sr.

dr. Manuel de Andrade e Silva,
conservador de 2.a classe, do Regis­
to Predial, em Loulé .

- Foi aprovado o contrato com o

sr. João da Luz Flor, para o lugar
de escriturário de 2.a classe, interi­
no, do tribunal da comarca de

· Loulé.
- Do Registo Civil de Silves

para o de Oeiras, foi transferido o

conservador sr. dr. Arsénio de Mou­
ra da Luz Chambel.

- Foi exonerado, a seu pedido,
do lugar de ajudante estagiário da
Conservatória do Registo Civil de
Silves o sr. dr. António JOSé Palma
Sequeira e nomeada, interinamen­
te, para os lugares entre si anexa­

dos, de conservadora do Rf'gisto
Civil e de notária de Alcoutim, a

sr.a dr.a Maria Luísa dos Santos
Anselmo.

- Na comarca de Loulé, foi colo­
cado o jU:iz de direito de 2.a classe,
na situação de adido, sr. dr. JOSé
António Carapeto dos Santos.

, 'Vila I!Qal dQ Santo "'ntlinl"

d. 7 a 13 de Abril

ENTRADOS: Italiano «Annalisa»,
de 499 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; Alemão «Flora», de
1.272 ton., de Roterdão, com folha
de flandres; Inglês «Blisworth», de
1.051 ton., de Bristol, com folha de
flandres; Português «Maria Christi­
na», de 549 ton., de Lisboa, vazio;
Alemão «SeVilla», de 1.571 ton., de
Hamburgo, com arame; Portugue­
ses «Mira Terra», de' 562 ton. e

«São Macário», de 1.059 ton., am­
bos de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «S. Macário», com mi­

nério, para Lisboa; «Annalisa», com
miolo de pinhão, conserVas e rolhas
de cortiça, para Marselha, Savona e

Génova; «Blisworth», com alfarroba
e conservas, para Newport e Li\ler­
pool; «Flora», com vazio litografa­
do, cortiça, conserVas e farinha
de .alfarroba, para Hamburgo, An­
tuérpia, Roterdão e Freetown; «Mira
Terra», com minério, para Lisboa;
«Maria Christina», com enxofre,
para Lisboa; «Sevilla», com conser­

vas, rolhas, alfarroba e latas litogra­
fadas, para Hamburgo.

Illl�ll l�t�llf�I�IE. &\ 1�lllll�t�S, Il.DA
FÁBRICA DI; CONSI;RVAS DI; PI;IXI;

As conservas são produtos

de ALTA QUALIDADE

A. situação do mercado de farinba de peixe'
OtlOTA-SE no mercadointemacional de farinha de peixe uma alte­
" ração profunda, devido à grande produção do Peru. Na opi-

nião dos círculos competentes, pelo menos passageiramente,
espera-se uma baixa de preços, o que é encarado pelos paises produ­
tores com certa apreensão. A produção peruana alcançou-em poucos
anos um lugar de destaque no mercado mundial. Enquanto em 1957
essa produção foi de 65.000 ton., em 58 alcançou 100.000 ton. e
no ano findo deve ter atingido aproximadamente 230.000 ton. quase
na sua totalidade exportadas para o estrangeiro. Dada a ampliação
da frota de pesca, é de esperar que no corrente ano a produção atinja
300mil ton. e crê-se que em 1961 a produção alcance 500.000 ton.
Espera-se que a produção de farinha de peixe continui a aumentar'
consideràvelmente em todo o mundo, A procura deste produto, nos
países cuja agricultura é altamente desenootoida, aumentou de tal
maneira que, no ano transacto, mal foi possível cobri-la. No entanto
pensa-se que a produção superará a procura mundial, o que levará" a
modificações estruturais nesse sector. Bonn - A produção alemã
actual cobre apenas um terço do consumo do pais e eleoa-se a 350.000
·ton. C01}lO a farinha não está sujeita a direitos alfandegários, o
preço é regulado pelo mercado mundial. lima baixa de preços mun­

dial prefudicarta grandemente a indústria alemã. Londres - Por ton., ,

fábrica Hull, farinha de arenque inglês, 68 a 71% de proteínas e 8 a

11% de óleo, 58.0. O.,. farinha de peixe branco, 66% proteínas, 65.10.0.
Bruxelas - Do Peru, ofertas em ligeira baixa em relação à semana

anterior,' cotação actual 7,50 f. b. por unid. prot. cif. Antuérpia(65%
de proteínas). A Noruega fez a sua aparição no mercado com pro­
dutos da nova pesca; oferta a f. b. 9,45 por unid. de prot. ct]; An­
tuérpia (90% de proteínas). Angola sem modificação.

O f' Londres - OsIgo no merca-
«stocks» estão

do internacional tha:� :��';!ad;:�
quenas quanti­

dades do tipo «genuine naturals»,
no vapor eLivornos que foram co­

tadas a 78 xelins por quintal, direi­
tos incluídos posto no cais. Roma
- Primeira qualidade lit. 15.500-
-16.500 flor quintal; figo seco de
segunda qualidade 8.500-9.000; figo
seco extra em pacotes de celofane
de meio quilo lit. 18.500-19.500;
figo seco de primeira qualidade em

pacotes de celofane de meio quilo
lit. 17.500�18.500; figo seco depri­
meíra qualidade «raugees» em ces­

tos de 10-12 quilos, lit. 16.000-17.000
por quintal. Hamburgo -:- A pasta
de figo de origem portuguesa tem
sido últimamente paga a $12,75 por
100 kgs., C. I. F. Infelizmente� o

facto é muito lamentado pelos im­
portadores, os consumidores não

apreciam o figo de -origem portu­
guesa, indo as suas preferências
para o da Grécia. No momento os

«stocks» estão esgotados.
·

= Transferiu ·a. sua. residência de • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

LabrievilleparaSt.André(Canadá) CA.SA. DO A..LC I RVE.
Importação de

o nosso assinante sr, Custódio Deo.... ' .Il
dato Amado Neto. cortiça em Itália

·

= Esteve .

em Vila Real de Santo
António;' com pequena demora, o

nosso amigo sr. Manuel do Carmo
Firmino,
= Fixou residência em Campo de

Caneças o nosso assinante sr. Hen­

rique Pedro Soares..
= Com sua esposa, filho e netos,
passou as férias da Páscoa na sua

propriedade da Aroeira (Caceta) o

nosso assinante sr.. eng. Francisco
Ortigão Gomes Sanches.

A Itália prorro­
gou até 31 de De­
zembro do cor­

rente ano o termo

pára a importa­
ção « por Alfândega» de 18.699
quintais de cortiça para ser moída.
Foi ainda autorizada até 31 de De­
zembro de 1960 a importação «por
Alfândega controlada» e de todas
as proveniências, de 20.000quintais
de cortiça amadía com espessura
inferior a 30m/m, em duas cotas se­

mestrais ig�ais.
Diversas o contigente de �it.rinos a

____ exportar pela Itaha para
a Rússia foi aumentado de 30 para
50 mil ton. por ano. A maior par­
te dos citrinos é constituida por li-

COMEÇAHOJE
A LABORAÇÃO DE SARDINHA NAS

FÁBRICAS DE CONSERVAS DE PEIXE

OLHÃO - Come,a IIoJ", a la­
bora,ão de sardinlla na.s lábri­
cas de conservas de pei�e e espe­
ra-se' am bom ano de pesca pois.
se'àndo os entendidos. b,á ab�n­
dância de cardames elIU toda a

costa al,arvia.
Para maior ladlidadena "enda

.' do pescado e liscaliza,ão de to­

.dos os servi,os qae dizem respei­
to à pesca. a Janta Aatónoma dos
Portos de Sotavento do Al.ar.e.
mandoa constrair ama nova casa

da lota. caja iaaa.ara,ão olidal
se..á e/ectaada IIoJe.
O acesso li re/erida lota. obe­

dece a.ora' ao campri_ento do
novo re.alameato elaborado em

conJaato pela. Janta Aatónoma.
Dele,a,ão Adaaneira e Capita­
nia do Porto. <:om normas para

os compradores. v�ndedores e

apanlladores depei:re e bem assim

parI,! as respectivas tripala,ões
das enviadas. qae a,aardarão a

saa, vez. por ordem de clle.!ida•
para Hcostarelll à lota.

Com esta medida qae IIá Dlaito
era necessária. para se acabar de
vez co_ abasos. batiltante preJa­
diciais para todos. lica resolvido
am problema de maito iate­
resse na de/esa do pescador e :da
e'conomia nacional. - C.

Vila Real de Santo António

AVISO
Recebem-se propostas em carta

fechada na Secretaria -db Clube
Recreativo Lusitano, até às 21 ho­
ras do dia 26 de Abril con;ente, pa­
ra exploração do seu Café-Bar.
Vila Real de Santo António, 14

de Abril de 1960.
A DIRECÇÃO

mões, mas é apreciável também a

quantidade de laranja e de tangeri­
na que a Itália vende' aos russos.
� Com as novas' plantações de

tomates, Israel espera poder expor­
tar entre 4 a 8 mil ton. desta fruta
desde Outubro deste ano a Maio
de 196!. O principal mercado com­

prador será o Reino Unido, onde o

preço atingido este ano foi de 100
libras por ton. Por sua vez as

ilhas Jersey e Guernsey esperam
exportar este ano para o Reino
Unido entre 70.000 a 80.000 ton. de
tomates.

d� 7 III 13 dQ Al.br,Ú
Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Triunfante
Lestía .

Audaz.
Refrega
Brisa'
Infante
Vulcão.
Raulito . .

Conceiçanita .
.

.

Pérola do Guadiana.
janíta . . .

Temporal .

Liberta . .

Flor do Sul.
Tufão ...
Leste. . .

Zêzlnha ..
Clarinha ...
Cruzeiro do Sul
Amazona ...
Estrela do Sul
Oeste.

64,.150$00
65.870$00
57.500$00'
54.750$00'
ã4.560S00
45.550$00
55. 90100

.

29.E.80$00

�:�m!f¿
22.790$00
21.5lO$00
,18.570$00
17.250$00
14.010$00
11:050$CO
6.400$00
2.650$00
2.070$00
h82ú$00
1.500$00
'950$00

571.910.00Total

Quarteira

ARMAÇÕES:
Maria Luisa •

Olhos de Agua
Artes diversas.

Total •

Albufeira

Artes diversas. • . -, . .
. 25.485$00

10.824$00
8.762$00
60'.898100

80.484$00

Portl..,.,Ao

TRAINEIRAS:
Sol .•...
Farilhão. . .

Oca
Mirita....
Maria Benedito
Maria do Pilar.
Rio Minho
S. Flávio...
Fóia ..•.
Marisabel .•
Gracinha .

N.a Sr.a da Graça.
Brisamar ....
Pérola de Lagos .

Refrega . . .

Lal!oa Azul ..
Alvarito ...
Pérola Algarvia
Clarinha ...
Arrifana. . •

Vulcão .

Lua Nova .

Nova Sr. a da Piedade
Novo S. José . . .

N.a Sr.a de Pompeia.
S. Paulo ...
Dorita. . . .

Cine ...•
Olímpia Sénlio
Estrela de Maio
Res·tauração
Rio Arade ..
Sr.a do Cais. .

Anjo da Guarda
Praia da Vitória
Ansco . . .

Amazona....
Pérola do Arade.
Costa Azul .•
Leãozinho ..
Trio .

61.996$00
46.070$00
55.180$00
52.159$00
27.289$00
25.700$00
22.551$00

.' 21.460$00
20.040$00
19.100100
18.800$00
16.ó50100
15.900$00
15.000$00
1'4.400$00
15.699$00
12.040$00
12.000$00
11.400$00
10.800$00
9.950$00
9.700,00
9..JoolOO
8.700$00
8.550$00
8.200$00
7.850$00
7.574$00
6.750$00
6.700$00
6.410$00
6.210$00
5.800$00
5.280$00
4.200S00
5.900100
5.700$00
5.450$00
2.400$00

.

2.2uO$00
2.200$00

578.678$00
'

Total.

Lagos'
TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos
Marisabel ....
N,a Sr.a da Graça. .

f':I.a Sr. a de Pompeia.
Oca .

Milita. •

Farilhão .'

Brissmar.
Rio Aralle •

Fóia ....
Maria Benedito
Maria Odete .

S. Flávio. . .

Virgem te Guie
Total .

9.800$00
6.850$00
4.500$00

5.50050005.450$0
5.200$0001.800$0001.700S
1.550.000l.��rOO

760'0000750$00�
40.410.00

JOR.NAL DO ALGAR.VE Jê••e

em todos os centros piscatório.
do Continente e Ultramar.
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Lanairé

uMApçquena amostra do quepode-
rã vir a ser o Guadiana, nesta

temporada, foi vista há dias! Dese­
nas de traineiras, pintadas das mais

diversas cores, ornamentaram o lar­

go rio. E um número maior de acosta­
dos completauam a ornamentação.
Ao longo da longa avenida mar­

ginal da Vila Pombalina, inúmeros
camiões movimentavam-se, pela von­
tade dos homens. -,Egraças ao labor
dos maritimas que, trouxeram até à

lota o fruto da sua indomável cora­

gem, do seu mal aproveitado esforço,
do seu como inesgotável espírito de

sacrificio I
No cais do porto, a asâfama ale­

grava ospálidos rostos chupados pe­
ta ,negridão de prolongados e força­
dos jejuns. . • Mas era a alegria do

trabalhol'que os transformaoal Mas
era a certesa da venda do seu esforço
que os animava! Mas, era o recon­

forto da compensação de tamanho

'esforço pela conquista do pão desse

dia, que lhes dava ânimo para enci­
mar. tal trabalho com a satisfação
do deuer cumprido!
Sem uaporesde longo curso a or­

namentã-Io, o cais acostável viu-se
ocupado de tés a lés pelos barcos de

pesca, aliviando o ventre da carga de

peixe. E em maré baixa, o jogo de
braços e canastras era digno de admi­
ração. A certesa do lançamento, a
regularidape da recepção, pasmava
os mirones, alheios a tal espectáculo.
Éspéctáculo absolutamente normal
peta poder da repetição e .de exercita­
menta, Não há espe_cialidade - mas

são todos especialistas em tal jogo de
braços e canastras!
O sal e o gelo, de parceria com a

sardinha, eram metidos nas caixas,
com rapides deprofissionais. Em se­

guida, enchiam os compridos carros

de transporte, em longa fila a todo o

comprimento do cais. Durante ho­
ras, o labor, em acelerado ritmo, ocu­
pou"descarregadores,marítimos, aju­
dantes de motoristas. Pela tarde, a
acalmia do trabalho' era real. Mas
também a ventania era dura realida­
de. E a pesca, no dia imediato, foi
nula. O vento havia alongado os

seus tentáculos pela costa algarvia.
Ficou} todavia, esse primeirodia

de pesca como a assinalar o início da
temporada. E que possa ser classi­

ficado de prometedor início - e por
fim chamada de óptima a temporada
de pesca, são os nossos votos.

Oásis

pRONTA, como está, a doca de pes-
ca é uma bela realidade I Na

súa aif:tplitude veridical tem-se, àpri­
meira vista, a sensação de ser peque"
na para a já tão apreciável frota
pesqueira da uila da fas do Guadia­
noa. Mas cremos que tal sensação
não corresponde à realidade, Evi­
dentemente que, em assuntos tais, a
nossa ignorância é total. Mas a gra­
ta realidade da doca de pesca é como
que um oásis, sempre que o grande
rio internacional se encrespa e trans­
forma, furibundo, ameaçando de des­
truição barcos e homens, fomes e es­

peranças .'.-.
Antón.io,do Rio
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�A�A UM MAI� (fUUDIt �I�VI(� f[���VIÁ�m
preconiza-se uma subestação
no sítio do Bom Joã.o

zer-se em Bom João; o que resul­
taria num benefício de tempo apro­tudo, que isto não é inovação, por- veitável pelo menos de'12 minutos,

que já há vários anos se fez idénti- Partindo de Bom João no horá­
co trabalho em Vila Real de Santo rio actual para Olhão - ou uns mi-António ao proceder-se à constru-

nutos antes, alterando o actual ho­
ção do apeadeiro do Guadiana. rário-a automotora' n.? 9.721
Como acima se expõe construir-

não impediria assim que a n.s-se-ia em Bom João uma estação 9.722 deixasse de partir às 8 e
ferroviária o que descongestíonava 13 de Olhão, sua hora exacta de
grandemente a actual situação dos

partida. Assim já os alunos liceais
horários que fazem com que um

procedentes de Vila Real de Santo
ligeiro atraso de qualquer compo- António, Tavira, Luz e Fuseta po­sição afecte todas as outras. Nesta

deriam fazer uso da automotoraordem de ideias seria construida
uma via de cruzamento _ ou talvez 9.722, sem o perigo de perderem

aulas no Liceu. Também a auto­
mais - paralela à actual via princi- motora que parte de Vila Real de
pal e que serviria para entronca- Santo António às 6 e 15 (n,v 9.620)mento das composições, que não L b ñ

•

necessitariam assim de ter de ir e que segue para is oa Icaria

assim livre de grande número de
cruzar à estação de Faro. '

Passemos então a exemplificar estudantes que perturbam uma con-

com números concretos a aplicação ;�:i;::� i.����d��!Oe�O�af�:���;prática do que se sugere:, T F OlhDurante a época invernosa é vul- estações de avira, useta e ão.

gar o comboio «correio. chegar com Regularizando-se deste modo a'

marcha da automotora n.O 9.722
atraso a Faro pelo que tem de cru-

ficaria assim a automotora «rápida»zar algumas vezes com a automo-
tora «rápida» para Lisboa (n,> 9.010) livre dos «Inoportunos estudantes»,
em Olhão ou Euseta'. Ora isto afec- no! dizer dos passageiros que vão

I d horári
- para Lisboa e são impedidos de

ta ogo gran emente o orárío, nao acomodar satisfatoriamente a sua
só por que o atraso do correio vai
às vezes retardar a partida -da au- bagagem antes da chegada à pri­
tomotora de desdobramento que

meira saída de estudantes que se

sai de Olhão às 7 e 40 mas também verifica em Bom João.
por que modifica a marcha regular

Porém com a nova estação de

da que vem de Vila Real de Santo Bom João para cruzamento, não se­
António e que chega a Olhão às 8 riam apenas os horários da manhã

e 13 (n.o 9.720). Como a partida os beneficiados mas, de um modo

de Faro para Olhão da automotora, geral, todas as carreiras.

das 7 e 57 (n.? 9.721) está depen- Acentue-se que o novo cruza-

dente da chegada da automotora de mento em Bom João 'viria bene-
,

desdobramento das 7 e 40 a Faro ficiar também em larga medida os

acontece que quando esta parte de estudantes e empregados comer­

Olhão com algum atraso _ e isto ciais que diàriamente se deslocam

sucede sempre que se atrasa a
a Olhão para almoçar. Assim a

automotora para Lisboa - a 9.721 automotora n.s 9.223 passaria a

tem, consequentemente, que partir partir da estação de Faro não às

com atraso para Olhão. Chegando 12 e 30 mas 12 e 16 e a cruzar

atrasada a Olhão retarda por sua
com a proveniente de Vila Real de

vez a partida da automotora proce-
Santo António (n,v 9.726) às 12 e 22,

dente de Vila Real de Santo Antó- em Bom João. Esperaria então até

nio que teoricamente deve partir às 12 e 30 em Bom João altura em

de Olhão às 8 c 13, o que pràtica- que partiria para Olhão. Como o

mente, em virtude das circuustãn- tempo gasto no percurso é de 9

cias atrás aludidas, nunca acontece. minutos, ficaria com a chega-
,

Atrasando-se esta automotora da a Olhão às 12 e 39 em vez das

(n,v 9.722) origina logo diversos actuais 12 e 46, aproveitando-se
dissabores, principalmente aos es- ,assim 7 minutos' que são, em ver­

tudantestdo Liceu, que são assim dade, muito úteis, para quem tem

coagidos a faltar à primeira au-
de almoçar e regressar novamente.

la da manhã o que se torna bastan- Para o regresso, a partida de

te prejudicial ao aproveitamento Olhão passaria a ser às 12 e 36,
escolar. indo cruzar em Bom João com a

Quando, porém, o atraso é mais automotora n,v 9.727, às 13 e 45.

prolongado já não são apenas os
Desta forma, o tempo aprovei­

estudantes liceais os prejudicados, tável para o almoço em Olhão pas­
mas também os estudantes da Es- saria a ser de 57 minutos em vez

cola Técnica e diversos emprega-
dos actuais 37 minutos, tempo bas­

dos comerciais e industriais, facto tant� �scass?, que faz com que as

este que já tem ocorrido por di-I
refeições �eJam ,tomadas à pressa

versas vezes.' ,sem a devld� calma e sossego que
Para uma parcial solução do pro-

as regras ahmentares aconselham.

blema, sugere-se então que a rede Segundo se d�preende por uma

ferroviária em Bom João seja am-
I ate_nta observaça_o ao local do Bom

pliada de modo a permitir que se Joa_o, a �onstruçao de uma s.ub�s­
possam fazer também aqui cruza- taçao n�o é .de modo algum invíá­

mentos. Deste 'modo quando se yel. :£:Ia .mUlt? q�e a C. P. mareou
atrasasse a automotora de desdo- Junto a Via principal uma boa par­
bramento das 7 e 40 esta não teria cela de terreno que dá a ideia da

que fazer esperar a 9.721 em Faro, c?nstrução duma futura pequena
podendo então o cruzamento fa- via dupla.

Se porém esta sugestão se vier a

concretizar, os desvios que já lá
existem ficariam assim também
controlados pela futura subesta­
ção do Bom João. Mais ainda se

nota que a construção duma esta­
ção condigna em Bom João é uma

necessidade urgente pois que esta­

ções há em toda a linha de Lagos
a Vila Real de Santo António que
estão convenientemente instaladas
em amplos edifícios com pessoal
adequado e que não tem sequer
metade do movimento do actual
apeadeiro de Bom João.
A construção duma estação nesse

local originaria como natural con­
sequência a ligação com a cidade
por intermédio duma artéria que
não desmerecesse da estação. Por
este motivo haveria excelente
oportunidade para prolongar a

Avenida de Olivença - que vinha
substituir o deficiente caminho pre"
sentemente utilizado - até a fu­
tura estação localizada no lugar on­
de se encontra situada a casa-abri­
go há anos construída.
Antevendo já um futuro próximo,

pode-se ainda atentar na importân­
cia que irá dar à zona do Bom JoãO'
a continuação, dos trabalhos de aca­

bamento do porto interior de Faro,
o qual ficará ligado à via férrea
precisamente na zona do Bom, João.
Esta é mais uma das fortes razões

que pesam a' favor da construção
num futuro não muito distante da

________________.. estação de Bom João que veria
assim aumentada a sua importãn­

ACAMPAMENTO cia no quadro das comunicações
ferroviárias e ao mesmo tempo

DISTRITAL DA M. P. contribuía para o desenvolvimento
urbano dos terrenos limítrofes da
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cerro para' todo o. serviço
AGENTE NO ALGARVE

JOSÉ DE'SOUSA 1;', SILVA
Telefone ES

Problemas orlados ao Muni.
de S. Brás de Alportel

MATILHA DE CAES

r ,.

cipio
PELA

QUE NA VILAENXAMEIA
S. BRAs DE ALPORTEL­

Dentro daquele espírito, de colabo­
ração com as nóveis autoridades
municipais desta terra, a. que nos
propusemos, vamos hoje falar de
uni problema, que, felizmente, se

encontra em vias de resolução mas

a que ainda falta um toque vigoroso
a fim de se poder considerar re­
solvido: o problema dos cães.

_

Há cerca de, um ano era vulgar
ver nas ruas: desta víla bandos de
caninos dos dois sexos, e, passe o

termo com uma ponta de ironia,
pertencentes a todas as' categorias
sociais: cães vadios, de caça e dé
luxo que os donos comodamente
enxotam para a rua porque lhes su­

jam as casas. Assistia-se, a cenas

nada edificantes, de tal maneira
que as senhoras não podiam andar
nas ruas mais movimentadas da
vila. Mas o pior eta durante a

noite, uma vez que não se podia
conciliar o sono devido à barulhei­
ra dos animais e às suas disputas.
O caso assumiu tal gravidade que
as queixas se acumularam na Câ­
mara Municipal e o respective pre­
sidente, sr. capitão Morato Cham­
bel, ordenou aos empregados na

limpeza urbana que procedessem
à caça dos animais com os meios
que tivessem ao seu dispor e que
pouquíssimos eram, diga-se em

abono da verdade, uma vez que a

Câmara jamais havia possuído ser­

viços de recolha de canídeos. Assim
se fez e foram capturados mais de
duas dezenas de animais, a maior
parte dos quais foram abatidos. Jul­
gava-se que o caso tivesse ficado
resolvido mas assim não aconteceu

porquanto os donos dos cães de
caça e de luxo, sabedores da bati­
da que se ia efectuar, recolheram
os seus animais e depois do facto
consumado libertaram - nos nova­

mente e voltámos a assistir aos es­
tragos que os tais «Iulus» fazem na

placa ajardinada que rodeia o mo­

numento ao poeta Bernardo de
Passos. O desaforo chega ao pon-

to de, ninguém se preocupar em
, açaimar os seus animais, conforme
está expresso nas posturas muni­

cipais. Novamente se reconheceu
a necessidade de efectuar uma ba­
tida aos cães que pululavam 'n�
vila e o vereador encarregado dó
pelouro da sanidade propôs ao pre­
sidente que a data dessa execuçãó
não se divulgasse, a fim de os do­
nos dos .canídeos não, efectuarern a

mesma manobra que haviam feito
quando da primeira operação. O
facto é que o souberam e desta vez

a caçada resumiu-se a uma dúzia'
de míseros" animais dos quais pá­
rece-nos que só um foi resgatado.
Como já calculávamos, dias após
esta rusga já havia no Largo de S.
Sebastião cães estendidos ao sol e
sem -açaimo, Quanto a nós o caso'

tem uma solução que é a radical.
De uma maneira geral, todos nós
conhecemos os cães de caça ou de
luxo que vagueiam no centro da'
vila; assim, a Câmara ou a G. N; R.
deviam tomar nota dos nomes dos

'proprietários e multá-los as vezes

necesstrias até se resolverem a,
observar o que está disposto sobre
o assunto nas posturas municipais.
Não há razão para a existência

de cães dentro desta localidade}.
quem quiser ter cães de luxo guar­
de-os, no seu quintal e quando os

quiser trazer à tua use uma trela.
E' com .este «toque» rigoroso, a

que nos referimos no principio do
artigo, que julgamos que o assunto

pode ser resolvido. E vai sendo
tempo de .o pôr em prática, caso

o código de posturas o permita.
Dario N. N. Pereira

Ixpvsiçi() de alSuarl:1la�
do artista A. Santa Clara, em Faro

mO edificio da Aliança Francesa,
em Faro, é inaugurada no dia'

50 uma exposição de aguarelas do
distinto artista A. Santa Clara.

CALVOS Milhares de embalagens de «VI­
TABaLBa» 'têm sido vendidas
sem qualquer reclamação, porque
«VITABOLBO» faz nascer o ca­

belo, elimina totalmente qualquer espécie de caspa e evita a queda do
cabelo. «VITABOLBO » é o mensageiro para o Ultramar e Estran­
geiro, de uma glória da indústria nacional, porque também no Es­
trangeiro se usa com sucesso «VITABOLBO».

CADA EMBALAGEM 100$00

(�e�titui-�e a lmportâncla desdo que �eJa provada a sua lnoflcécla)
Represent. Exclusivos: PRODUÇÕES SANDE FREIRE

Av. Aim. Reis, 94, 4.0-Esq. - Telef. 754208 - LISBOA

Distribuidor Geral: FAR 111 A C I A LOB E L
Rua Infantaria 16, 98- B - Telefone 688807 _:_ LISBOA

Dep e Dist. no Porto: DEPÓSITO FARMACÊUTICO FERREIRA
Trav, da Ponte Nova, 54-1.° - Telef. 24471 - PORTO

FARO

UM PEQUENO ALGARVIO
premiàdo pela sua

coragem e abnegação

mo s.alão nob�e da Câmara �uni­
, cípal de Silves, em sessao ex­

traordinaria, o presidente do Muni­
cípío, sr. dr. Lança Falcão, impôs
a medalha de cobre de «Coragem,
Abnegação e Humanidades do Ins-
.títuto de Socorros a Náufragos, a

Richard Ernest Calvário Hawkins,
de 12 anos, que em Junho do ano

passado, com risco de vida, salvou
umacriança no pego da Nogueira,
no rio Arade.
° pequeno herói foi muito fell­

citado,
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NO MERCADO INTERNACI'ONAL

{Torno -Mecânico
'« M y F o R D»

Vende-se em bom esta­

do, com 50cm. entre pontos.
Tratar com Francisco Mar­
tins Barrada, telefone 60

-Armação de Pera.

A AME5:N.OOA

sua zona.

Aguarda-se que à c. P. não passe
isto despercebido, pelo que é de es- '

perar a resolução dos problemas
apresentados dentro das suas vas­
tas possibilidades de realização,
possibilidades essas de que tem
dado provas em tantos outros tra­
balhos do género.
Também à Cámara Municipal de

Faro interessaria sobremaneira a

satisfação dos munícipes pela valo­
rização da zona e pela ascendência,
do apeadeiro a estação, caso venha
a concretizar-se o exposto.

Horácio N. Bacelada

TINT�S « fXCIL\I()�»

este país tem de comprar quantida­
des importantes durante os próxi­
mos meses e que pràticamente não
há outro país onde possam comprar
as quantidades que necessitam a

preços convenientes. Calcula-se que
os «stocks» em Portugal da colheita
de 1959 sejam de cerca de 6.000 to­

neladas, a maioria de amêndoa de
Faro. A colheita do Douro foi de
cerca de 1.200 tons., quase o dobro
da colheita de 1958., Apesar desta
quantidade de amêndoas disponível
em Portugal, os preços portugueses
não estabelecem concorrência com

os da Espanha no mercado do Rei­
no Unido, e embora sejam mais bai-
xos que os italianos pouca quanti­
dade de amêndoa de Faro tem che­
gado à Grã-Bretanha. A colheita
italiana em 1959 foi calculada em

I 52.000 tons. métricas, 5.000 menos do
que se tinha calculado.
Últimas cotações em Londres­

por quintal, embarques futuros, Itá­
lia, PG, 3501 C e F; Prima Baris 3451
C e F; Espanha, Valência, não se­

leccionada, 335/; Farmer Majorcas
3321 C e F. - Bruxelas - Portugal,
nota-se uma diminuição apreciável
nas ofertas portuguesas; fizeram-se
transacções com amêndoas em mio­
lo de Faro 1959, doces, a 47 f. b.1 kg.
C e F Antuérpia. Itália, 'miolo PG,
doces, cotam-se actualmente a

45,25 f. b,/kg. C e F Antuérpia, con­
tra 46 f. b. I kg. anteriormente.­
Roma - Comiso (Ragusa): Deseas­
cadá em sacos 53. - 53.500 liras por
quintal; idem com casca massa du­
ra, rendimento 20% 10.600-10.700;
amêndoa «pizzutella» Santa Croce
15.700; amêndoa mole de Vittória
20.000 liras por quintal; tipo Avola
15.000 liras por quintal. - Genebra
- (Preço médio de importância,
frs. s. Ikg.) da Itália 4.16, Espa-

II nha 4.26.
,

No que respeita ao mercado bel­
ga, - Portugal continuou à cabeça

I da lista dos paises exportadores de
amêndoas, com 605 toneladas para

II•••••••••••••••••••R•••••••••�•••••••••••�.�
um �td import�o �1.�� No

, entanto, a posição portuguesa viu-

-se ameaçada pela concorrência do
produto italiano, pois as importa­
ções provenientes deste pais subi­
ram de 324 para 592 toneladas en­

quanto que as importações de Por­
tugal baixaram de 639 para 605 to­
neladas. Este facto foi devido a um

desnível dos preços, favorável às
amêndoas italianas de qualidade
correspondente às amêndoas de Fa­
ro. Até ao presente, a diferença
dos direitos aduaneiros para menos

10%, de que beneficia a importação
do produto italiano no quadro das
disposições do Mercado Comum
não teve relevância no comércio do
produto. No entanto, se se proce­
der a nova redução de 20% em 1 de
Julho próximo, como se planeia,
sem contrapartida de modificação
dos direitos que incidem sobre o

produto português, têm os nossos

exportadores de realizar um sério
esforço de adaptação das cotações
oferecidas, alinhando-as com as ita­
lianas, sob pena de verem o produto
português substituido gradualmente
pelo italiano no mercado consumi­
dor belga.

COM a presença dos srs. governa-
dor civil e bispo da diocese,

realizou-se no sábado passado, a
chama final do Acampamento Dis­
trital da M. P., que congregou 150
filiados, pertencentes às quinas
«Rumo ao Campo», e vindos de to­
das as alas da Divisão.
Além dos rapazes do Algarve, co­

laborou na chama, uma deputa­
ção de alunos do C. E. 24, de Lis­
boa (Liceu Gil Vicente), que em

circuito pelo Sul, acamparam no
Mato Joina!.
Mais tarde" o acampamento foi

visitado pelos srs. dr. Romão Duar­
te, comissário nacional adjunto e

inspector dr. Silveira Ramos.
Os filiados regressaram na se­

gunda-feira às suas alas.
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não esteja disposto a 'retroceder.

. O que é lógico, o que é racional:
e o que interessá ao nosso País é a

criação da sugerida carreira Casa­
blanca-Algarve, com testa no lindo
porto internacional de Vila Real de
Santo António. O visitante come­

çaria logo por receber uma impres­
são agradável da terra portuguesa
através do seu contacto com a Vila
Pombalina, branca, asseada, "corn
um dos melhores parques de cam­

pismo do País junto à famosa praia
de Monte Gordo. Dali percorreria
todo o Algarve, visitaria as suas

praias, escolheria a que mais lhe

aprouvesse e admiraria Sagres cujo
nome está a atrair o interesse mun­

dial, devido às comemorações hen­
riquinas. Do Algarve seguiria por
estrada para Lisboa e Norte de Por­
tugal ou utilizaria, se isso lhe con­

viesse, a futura carreira de avião,
logo que seja construido o aeró­
dromo de Faro, o que supomos não
demorará.

Assim é que está certo e assim é
que uma carreira de «ferry-boats»
ligando o Norte de África a Por­
tugal pode ter algum êxito. De
resto nem fazia sentido que estando
'o Algarve/empenhado no seu ape-
trechamento hoteleiro, fosse daqui
desviada, 'da sua via normal, a cor­
rente turística,

.

com' vantagem pára
Espanha, pois não há. que fer ilu­
sões: oturísta de Tânger (salvo um

ou outro caso) procura Algeciras.
E' preciso sair-lhe ao caminho: ir
recolhê-lo a Casablanca e trazê-lo
para o Algarve e 'ele irá parar infa­
livelmente a Lisboa, no seu trajecto
para o resto da Europa. Tudo o

que não seja isto não serve os inte­
resses do turismo do País e lesa
gravemente os interesses do Algarve.
Por essa razão chamamos a aten­

ção do S, N. I. e do Governo, pedin­
do-lhes que defendam os interesses
da Nação, acautelando os legítimos
interesses do turismo algarvio.

furh:() S&ntCJs Ilatríd()

A Casa do Algarve nomeou uma comissão para
solicitar ao sr. ministro da Presidência que
os «ferry·boàts» tenham como porto de che·
gada e partida Vila Real de

.

Santo António
flii:M face do que representa de gra­
lió ve para o turismo algarvio a car­

reira de eferry-boats» com chegada
e partida de Lisboa, reuniu-se, a

pedido do sr. Hermenegildo Neves

Franco, presidente da Comissão de
Turismo da Casa do Algarve, o

Conselho Superior Regional. Pre­
sidiu o respectivo presidente, sr.

dr, Sousa Carrusca, estando pre­
sente grande número de represen­
tantes de todos os concelhos al­

garvios.
Antes da ordem da noite, foram'

aprovados, um voto de pesar pela
morte do nosso comprovinciano,
dr. José Formosinho, ilustre laco­

brigense e distinto arqueólogo e

um voto de louvor ao Grupo Ami­

gos de Silves, na pessoa do seu

presidente, sr. dr. José Garcia Do­

mingues, pela criação de um curso

de árabe eJ;ll Silves.' .

Entrando-se ná ordem da noite,
foi. apreciado, o caso do estabelecí-,
mento'de uma carreira. de derry­
-boats� :entre Tâi:J.ge.r e Lisboa, o

que constituiriil"u'm perigo gravis­
simo para o turismo algarvio. To­
dos os membros do conselho foram
unânimes em reconhecer esse pe­
rigo, :pelo que deram a sua aprova­
ção":b,nânime à seguinte prop,?sta
apresentada pelo sr. Hermenegildo
Neves Franco:

Considerando que a ideia da orga­
nisação de uma carreira df} «ferry­
-boats» entte o Norte de Africa e o

Algarve já havia sUo sugerida ao

S. N. I. por uma entidade algarvia,
com o fim deproporciona,. aos turis­
tas a sua entrada natural pelo Sul
de Portugal, .dando-se-Ihes, por esta
forma, a facilidade depercorre,. todo
o Pais, a começa,. po,. uma das suas

mais belas sanas de turismo;
Considerando que, vindo o turista

que se dirige ao centro da Europa
directamente de Tânger a Lisboa, não
voltará ao Sul do Pais, pois a sua

rota natural se,.á o dirigir-se directa­

mente a Madrid ou segui,. pelo Nor­
te do Pais, deixando assim de tomar
contacto com a sana turistica do Sul
de

.

Portugal, nomeadamente o Al-

garve; . .

Considerando que será mu,to ma,s

racional uma carreira de <<jerry-boa"
ts� em ligação directa de Tânger ou
Casablanca com Vila Real de Santr¡
António, apetrechada com um porto
de fácil acostagem, proporcionando­
-se assim ao turista a sua visita na­

tural a todo o País, com o seu infCio
no Algarve e seguindopor Beja, Evo­
ra, Vila "Viçosa, Arrábida, Lisboa,
etc., em cujo percurso irá sempre dis­

tribuindo dinheiro com o maior apro­
veitamento para a economia na­

cional;
Considerando mais, que estando o

Algarve presentemente a apetrechar­
-se em ritmo acelerado, com bons ho­
!eis alguns dos quais deverão estar

concluidos ainda no p,.esente ano, co�

mo· o Batel de Monte Gordo, a ,.eno­

vação integral do Hotel Guat;iilfna,
em Vila Real de Santo Antomo, o

Hotel de Albufeira, o Hotel da Meia

Praia, em Lagos, a Pousada do In­
fante de Sagres, além de outros, .cujo
inicio de construção se espera ainda
no corrente ano: como sejam, um em

Armação de Pera, dois na Praia da
Rocha, um aprigo de Montanha, em
Monchique, etc., e em cujas constru­
ções se irão investir muitos milhares
de cantos, e sendo óptima oportunida­
de de atrair já ali epor todos os meios
os turistas, como justa compensação
das iniciativas tomadas;
Considerando, finalmente, que a

Casa do Algarve, como órgão de de­
fesa dos interesses da sua província,
não pode alhear-se de um assunto de
tão alta importância, do qual depen­
de o dese nvolvimento turístico da
Provincia e consequente interesse eco­

nómico ngional e nacional; pro­
ponho:

1.0 - Que a Casa do Algarve pro­
ceda a win rápido estudo do assunto,
entre o seu Conselho Superior Regio­
nal e asuaComissão de Turismo e

Propagánd"a;' .

.

2.0 - Que.se nomeie, imediàtamen­
te, uma comissão composta por ele­
mentos do Conselho Superio,. Regio­
nal e da Comissão de Turismo e Pro­
paganda . com o fim de se avista,. o

mais breve passivei com o s,.. minis­
tro da Presidência, para entrega de
uma exposição onde se evidencie, por
forma bem cla,.a, que todo o movimen­
to turístico vindo do Norte de Africa
directamente para Portugal, não po­
derá deixar de ser canalisado pelo
Algarve, porta natural para a sua

entrada na Europa.
.

Como consequência desta pro­
posta, foi nomeada, por unanimida­
de, uma comissão composta pelos'
srs. dr. Sousa Carrusca, presidente
do Conselho Superior Regional;
major Mateus Moreno, presidente
da direcção; Hermenegildo Neves
Franco, presidente da COOlissão de

Turismo; dr. JOSé Garcia Domin­
gues, presidente da Comissão Cul­
tural; Libãnio Correia, dr. JOSé An­
tónio Madeira e JOSé Barão, a qual
elaborará uma exposição que será

entregue pessoalmente ao sr. dr.
Pedro Teotónio Pereira, ministro
da Presidência e presidente do
Conselho Nacional do Turismo.

A jovem paralítica
Elisa da Conceição de Sousa
tem. m.elL.prado

e recebeu mais _ 86 dólares

Em pleno defeso
caça-s" por meio de lurão
no concelho de Lagoa

" LAGOA - A captura pelo solda­
do da Guarda Fiscal n.O 1.856/59,
sr. Joaquim Ferreira da Costa, de
um furão e de um coelho morto
abandonados no terreno por um

caçador furtivo, ,prova que se exer­

ce ilegal e criminosamente a caça.

Faço um apelo aos caçadores ho­
nestos para que denunciem às au­

toridades, em especial à brigada de
físcalízação da caça em Silves-Es­

tação, os indivíduos que ilegalmen­
te possuem furões com os quais di­
zimam a caça. Apelo também para
as autoridades. no sentido de pro­
cederem a buscas nas casas onde
se desconfíe da existência de furões,
a fim de se atenuar a destruição
dos coelhos no nosso concelho. Há
cerca de quatro anos que na Câma­
ra de Lagoa ·não é tirada qualquer
licença de .furão, o que não impede
que existam, segundo se calcula,
algumas dezenas desses nojentos
bichos espalhados pelo concelho.

Já não bastava a mixomatose pa­
ra destruir os simpáticos roedores;
ainda os perseguem, sem o minimo

escrúpulo, ,.9S caçadores furtivos
que, com os furões, destroem a

criação aniquilando assim uma es­

pécie que servia de recreio e des­

porto aos caçadores honestos. O
furão capturado, naturalmente será
vendido em hasta pública e adqui­
rido pelo ex-dono ou por outro

qualquer que o empregará no ex­

termínio da caça, quando o que se

impunha era abater o repugnante
bicho. - António Fernandes Lou­
renço,

tFRÊS vezes por semana está
a receber tratamentos eléc- DEVE ser muito doloroso o sofri­

tricos e de massagens no Hos-- .
menta das pessoas que têm fa­

pital de Santa Maria a J'ovem miiiares.alcoôiico« ••• Pobres mulhe-
res e filhos que tem de aturar mart­

paralítica algarvia Elisa da dos ou pais bêbedos. Sim, porque
Conceição de 'Sousa.. a qual se os não aturam¡ se eles são de qua­
tem sentido algumas melho- lidade de andar fora de casa e faser

t d 'á durar o domingo até segunda-feiraras, apresen an O J um as-
à tarde, sofrem por sabê-los na pân-pecto mais saudável, muito dega com o rendimento, o ordenado

diferente daquele ar macilen- ou a féria, a «arder», Se vêm para
to e cansadocom que a vimos casa e a pec-hã é a das considerações
a primeira vez. Dirige os repisadas, sem lógica,' nem luaides,

nem cadência, é o sacrificio de estar
tratamentos, com inexcedível . a ouvir um disco fendido que dura
carinho, o sr. dr. Hodrigues muitas horas e sofre do «mal»,
Luses e a doente é transpor- qualquer que seja a face que toca.

tada numa ambulância da- Estas aonsiderações vieram-me à
mente há dias, quando acordei ao

quele estabelecimento hospi- som de grande falatório e discussão,
talar. Há esperanças de que 'perto dajanela do meu quarto e vi
se acentuem as melhoras com um senhor muito embriagado, am­

novos tratamentos que na al- parado por vários «compinchas», um
.dos quais em ar de serenata cantava:

tura própria lhe serão apli- «Da minhajanela ... à tuuuuab>
cados.

O nosso compatriota sr.
-.-

Jorge Albuquerque, residente
em Pamtucket (América do

Norte) promoveu uma subs­
crição entre os portugueses
daquela cidade, a qual rendeu
86 dólares (2.452$20), que fo-­
ram entregues à pobre peque:"
na, que assim vê atenuadas
as suas dificuldades. Os subs­
critores, a quem agradecemos
a sua bondade, foram os se-

guintes: ESTAS mad,.ugadqs p,.imave,.is
Jorge 1I.lbuquerque, José Henriques Hunes, convidam a ir para a janela.

lI.ugusto Frig.ldio e D. Prancísca Barriga, Loulé, é muito interessante de ma-
5 dólares cada ¡ D. Deolinda Costa, 1'1anuel

Raposo, Carlos Lourenro, lI.ntónio lI.raújo, nhã! E estou oonoencido de que há
D. 1'1aria lI.scenção Freítas, lI.ntónio Pesta" muitos louletanos que não fasem a
na, D. Inês Cordeiro, Jesulno Rodrigues, mínima ideia dó que são as manhãs
reli. padre 1'1artins e Uin amigo dos pobres,
2 dólares cada ¡ D. Virginia Delgado, D. CIe" da sua terra.
mentina 1'1edeiros, Felismino Caetano, José Desde a desfilada dos arrieiros a
Cordeiro, D. Elisa Joaquim, D. Virginia Lo" caminho de Quarteira e das Quatro
pes, lI.ntónio Lourenço, José lI.ndrade, 1'1a" J ti :ji Inuel Teixeira, lI.ntónio 1'1arqaes Dinis, lI.n" Estradas, em cata ao peixe, ao es i e

tonío 1'1edeiros, 1'1anuel Lourenço, Daniel da obra de palma, pa,.a a venda nos
Reis, lI.ntónio Pires, Joaquim Baptista, José armasêns, tudo passa como num fil­Santos, XimeneS Gaspar, D. 1I.lzira Costa,
por alma de sea filho, 1I.lbertino 1I.lmeida, me. Ali é um· motorista que vai
Lais Carcalho, Francelino Vicente. lI.ntónio apressado a temar o camião. Vai
Pinto, João Soares. Diamantino Pedro, Fran" apressado, p orque vai atrasado,
cisco 1I.lexandre, Francisco Ribeiro, D•.1'1a;; Ih d ti .J

ria Júlia Vilaça, por alma de sea: marido, Agora, é uma mu er e man aaos,
Uma amiga dos pobres, lI.ntónio Duarte Cor" que passa açodada, avenida acima.
reia, 'lI.ntónio Quintal, }\rtar Santos, João Fala-me semp,.e muito amigàvel-1'1aria Lopes, Luis Pinto, Joaquim Pinto, d'Joaquim lI.maral, 1I.lberto Amaral, Po'rflrib mente e também quase todos os ,as

M:onteiro,' D, Ollmpiá Carllalho, 1I.lberto l\:l" . 'me dis, em tom de desabafo: - «Já
meida, José lI.ndrade, Serafim Pinheiro,
Francisco Sillla, D. Glória de Soasa, D. Te"
resa 1'1onteiro, lI.lfredo 1'1artins Silllério e

Frank Santos, 1 dólar cada.

vim hoje de Alfarrobeira ..• B qui­
lõmetrosinhos, para começar»,
Hoje é domingo. Pelo aparato

policial que vejo, vão passar corre­
dores. Isto tornou-se moda domi­
nical. O guarda, muito bem farda­
do, com a imponente farda nova, to­
ma posição n um a -encrueilhada.
Entretanto vai vendo quem Passa.
E eu a observá-lo de longe"/ Eu" se

estivesse ao pé dele teria}erguntado.
- jeitosa, a rapariguinha, hein?!

-.-

A SEREIA da fáb,.ica 'dos baga-
ços, fas-me "lembrar f}tj.e -são 'oito

horas. . .-
-Há dias falando a um miiiditõ
de cinco anos, disse-me ele: - Olhe,
aquele é empregado aa fábrica.

- Qual fábrica? pe,.guntei-lhe.
- Aquela que dá o meio-dia.

,r.-,

O ÚLTIMO «Loulé ... em retra­
to», produsiu surpresa nó eco

relatiuo à caneta..
Com quem será aquilo?! E a

quisília toda, era que aquilo se re­

feria a algué1'Jt. Com quem seria?!
Vou descendar, um pouco, o véu.

Aquilo saiu de uma conuersa de ca­

fé, a respeito das preferências dos
homens por mulheres. Agora, é
aplicar a «chave» e tradueir.

UMA academia estrangeira sugeriu
o nome de Miguel Torga para

o prémio Nobel da literatura, Logo
uma Academia Portuguesa de Es­
critores, achou que Aquilino Ribeiro
era pessoa demais valor e sugeriu o

nome deste.
'

Que,. diser, estes quise­
ram ser júri do próprio júri. Va­
lentes portugueses I Resuttado na­

tural: Nem Torga, nem Aquilino;
Que é como quem dis: Não comem

nem deixam' comer.

USADOS-""':aos centos­
compro mesmo colados
-= nos envelopes =-
Rua Dr. Oliveira Salazar, 4'
Vila Real de Santo António

-.­

APROXIMA-SE a festà de Nossa
Senhora da Piedade. Dis-se

que vat ser fraca, porque SI estão a

reseroar para a construção do san­

tuário, as receitas existentes.
Pode ser assim. Mas, também,

pode não ser. A.questão é saber
quando poderá começar a construção
do santuario, Consta que houve
qualquer grãosinho de areia a pre­
judica, a marcha da ideia.

Rep6rter X

-.-

SELOS

R O D E T E S Em cortiça para redes de pesca.
Vendem-se na fábrica de

MANUEL PEDRO GUERREIRO Be FILHOS, LDA•.

Brás de Alportel- 'reier. 108Farrobo - s.

C. T.

TES

************************

CINECLUBISMO
Faro - Na segunda-feira reali­

zou-se a 51.a sessão do Cine-Clube
de Faro, com o filme .Onde está a

tiber-dade».
A próxima sessão está .marcada

para o dia 25, com o filme .Os sa­

patos vermelhos».

D.
LiilS Serviços Cinematográficos da
VI Defesa Civil do Território, pro­
moVeram em Aljezur uma sessão
de. propaganda e doutrinação.
Falaral)l os srs. capitão José Cus­

tódio, chefe da repartição, e o instru­
tor-geraI prof. Manjua Leal, que
dissertou sobre os objectivos e fins
da organização.

TINT4S « fXt,fLSI()12 «

IA�A· �fRRA
A CASA QUI: COM 40 ANOS DE I:XISTÊNCIA,
É SOBEJA GARANTIA DE BEM SI:RVIR!

COMPRANDO NA CÂSÂ S E R RÂ ÔCULOS
E RELÓGIOS, COMPRA-MELHOR E MAIS BARATO

I-CO LAS
U_GAL,. USAM:

�ua IvenJ, 24-26 - Telet. 6S()

FIBERPANE embeleza a sua casa ... Serviços Municipalizados
dà Câmara Municipal de Tavira

AV I SO
Faz-se público que se admite pessoal

para o provimento, por assalariamento
a título eventual, de dois lugares de
GUAR.DA-FIOS destes Serviços Muní­
cipalizados, a que corresponde o salário
diário de 38$00.

As condições de admissão estão paten­
tes na secretaria, R.ua Dr. Parreira, n.O 30,
durante as horas normais de expediente.

Tavira,7 de Abril de 1960..
O Presidente do Conselho de Administração

a) Dr. Jorge .4ugusfo Correia

...aIDa das suas IDuitas aplicações
Olstribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), L.da
Sede: LIsboa - filial: fARO, Largo do Mercado, 54 - Ielet. 386

"UM ÓLEO AD,E,',QUADO A CADA MARCA
,



PNEU PARA RODAS DIANTEIRAS DE TRACTORES

O piso deste pneu fói desenhado para
proporcionar boa dire(�ão em todos os lerrenos.
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o pneu
TRACTOR
MABoa

MELHOR
adapta�ão ao terreno.

de ac�ão angular
assegura
fraccão extra

,

quando usado pelas
alfaias, agrícolas
do lavrador.

MAIOR

quilometragem.
MAIOR
número de

\campanhas agrícolas.

VISITE O ,SEU
AGENTE MABOR

,..

O PNEU PORTUGUES

/',
<

,

) , .,', ••
...

'

.

. Oiça :0 REPORTER MABOR todos os' dias (excepto aos domingosf em Rá.dio Clube' .�9rtúguês Miramar à�. 14' ê_.f�ar�de às; 18 horàs' �
,

,: ',' Veja na Radiotelevisão Portu�esa' todas as S:�, ¿féiras' cerc,a.· das, ,22, ,horas e. PROGR�MA MABOR
" "Os. q�atro homeos ju�tos"" !

.
.

',. : .. �Lr '� '.',.., ��� " \»,' .' -

-,
"

::'� "�,:�/"1::,:,:""�,-,,,.r �� ..;';', _

'
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1

' ,

RECLAMA.SE PROTECÇÃO JA FOI DESENCALHADO

PARA A LAVOURA ALGARVIA
\\OMENAGEM EM FARO

1M Faro realizou-se. no domingo
a anunciada reunião, promovida

por um grupo de antigos graduados
e dirigentes da M. P., para confra­
ternização e homenagem aos srs.

drs. Joaquim Romão Duarte e Al­
berto Silveira Ramos, respectíva­
mente comissário nacional adjunto
e inspector daquela organização.
No almoço, efectuado tio Hotel

Aliança, viam-se cerca de cinquenta
convivas, não só de todos os qua­
drantes da provincia algarvia, como
de Lisboa. Foi o mesmo presidido
pelo sr. dr. Baptista Coelho, gover­
nador civil, que tinha a ladeá-lo,
além dos homenageados, os srs. drs.
Trigo Pereira, delegado distrital da
M. P., Arnaut Pombeiro, secretário
do sr. dr. Rebelo de Sousa e mem­
bro da direcção da L. A. G., Virgi­
lio Fagulha, director do Distrito Es­
colar de Faro, e professor Amável
de Faria, delegado escolar de Al­
portel.
Aos brindes falaram os srs. Antó­

nio Teixeira Melão, chefe dos Ser­
viços de Instrução Geral, dr. Arnaut
Pombeiro, dr. Leonel Ribeiro e ou­
tros convidados, que realçaram as

qualidades dos homenageados. Es­
tes, visivelmente comovidos, agra­
deceram. No final, o sr. dr. Bap­
tista, Coelho, referiu-se à amizade
que desde há muito o liga aos ho­
menageados e teve palavras da mais
Confiada fé nos destinos da [uventu­
de portuguese.
Em seguida, realizou-se, na Casa

da Mocidade, a cerimónia do des-.
cerramento do retrato do sr. dr.
Silveira Ramos, fundador da mesma,
que foi a primeira do País. Usou

�� palavra o sr. Ilídio de Almeida
.Ias, que pôs em destaque.as qua­

IEldades pedagógicas do director da
scola Regional de Graduados do

Algarve, o qual agradeceu a home­
nagem.

ACESSO LOTA Continuação do 1." página

o arrastão

«Virgen del Sufrágio»
aos srs. drs. Romão

Duarte e Silveira Ramos

PUBLICAÇÕES
«Autores» - Recebemo� O n.o 7,

Correspondente ao Inverno de 1960,
�e �Autores., boletim trimestral da
.ocledade de Escritores e Compo­

s�tores Teatrais Portugueses, diri­
IMo pelo dr. Luís de Oliveira Gui­
IIlarães. Tem, como é hábito
IIlagnIfico aspecto gráfico e inser�
eXcelente colaboração.

. <Celulóide. - O n.s 26 de;ta re­

flsta de cinema, dirigida pelo sr.

é e{nando pu�rte e editada sob a

t
g de do Cine-Clube de Rio Maior
dr:J boa colaboração da especiali�e.

cer crédito o estudo do eminente
botânico, que foi D. António Perei­
ra.Coutinho, ao qual se referia em

1930 o distinto prof. Paula Noguei­
ra, explicando que aquele sábio pro­
fessor doseara a composição da al­
farroba «Mulata» com notável su­
períorldade à da cevada em pro­
teína, gordura e hidratos de carbo­
no, e proximamente igual em sais
minerais e, querendo pôr em relevo
quanto aquele fruto serve na ali­
mentação, tanto de solípedes como
de ruminantes, acrescentava que
epodeser dado às outras espéciesSendo de absoluta justiça reco- porque a todas dá vigor, boa nutri-

nhecer que importantes providên- ção, bom pélo e aspecto de saúde
cias vêm sendo dadas a muitas ques- perfeitas. Do livro do sr. director
tões de interesse nacional, parece da Estação Zootécnica da Fonte Boa
que a petição da lavoura algarvia - cA alimentação na exploraçãoterá sido prejudicada pela preocu- dos gados» - é dado à alfarroba o
pação dessas outras questões. En- seguinte valor nutritivo em unida­
tretanto aproxima-se nova tempora- des forraginosas em confronto com
da e à lavoura afigura-se que mais o dos cereais: alfarroba -1; aveia
urgentemente conviria determinar- - 0,98; cevada - 1,06; milho -1,12.
-se a suspensão da portaria 16344, Conviria que alguém com compe­de 1957, relativa ao comércio da tência informasse da razão de aos
grainha da alfarroba,já proposta em citados cereais ser atribuído no nos-
1958 pela Federação dos Grémios da so mercado valor monetário inferior
Lavoura do Algarve, baseando-se ao que conhecemos de outros paí­
no prejuízo grave resultante para o ses. Felizmente que não é total­
produtor de se regulamentar e con- mente abandonado o apreço por tãodicionar esse comércio deixando li- precioso fruto, pois que vão apare­vre o do triturado, visto o valor do cendo depoimentos de lavradores,fruto depender daqueles dois pro- que há mais de 35 anos alimentam
dutos; a sugestão parece ser justa- o gado com alfarroba, nunca notan­
mente aceitável, visto saber-se que do qualquer inconveniente que os
as disposições do referido diploma levasse a consíderâ-la nociva. Pre­
foram tomadas a titulo de mero en- cisamos de mais depoimentos I
saio, a fim de obter elementos pa-, Por que não se revestiu de maior
ra um futuro aperfeiçoamento e que expansão o inquérito apresentado
na prática as disposições não têm aos lavradores e que urge se lute
correspondido ao fim em vista, por pela criação de um organismo pro­permitirem a especulação das em- tector dos frutos secos, diz-nos um
presas trituradoras e industriais, lavrador de Boliqueime no Jornal
quando a estas não agradam os pre- do Algarve. Apreciamos muito o
ços fixados à grainha. Esta moda- seu depoiamento e referências, e
Iidade não corresponde aos fins em informamos que a indispensávelvista, nem sequer, com tão larga propaganda por nós pedida desde
protecção à indústria nacional, esta o ano passado, no nosso entender,
a tem aproveitado para, com o seu cabe aos Grémios da Lavoura e qaenatural desenvolvimento, valorizar a esses organismos se acha confia­
a grainha; por isso se considera da da, pela lei que os criou em 1937,maior urgência a aplicação doutra a missão de recolher e negociar os
modalidade em que se atenda ao le- frutos dos seus associados.
gItimo interesse de todas as activi-' Pelo que respeita à destilação do
dades, como se diz na portaria que álcool da alfarroba, solicitada pelosfoi intenção do legislador. industriais algarvios, empregando
Outra questão que a lavoura igual- um processo em que, mantendo o

mente considera merecer urgente preço da grainha, era possível obter
solução é a de procurar obter-se o a valorização daquele fruto em cer­

valor real para o triturado da alfar- ca de 9$00 por arroba, produzindo
roba no mercado nacional, onde ele álcool com preço inferior em 2$00
é inferior ao dos cereais emprega- por litro ao do figo, e deixando co­

dos como forragem, quando se vê mo subproduto alimentar um ba­
que nos mercados estrangeiros, co- gaço com 10% de açúcar, calculado
mo por exemplo nos de Madrid e' a $80 por quilo, também se consi­
Londres, ele tem valor superior, dera problema de urgente solução,
certamente por se reconhecer nos, porque nele estão interessados cer­

outros paises idêntico valai forra-
'

ca de 19.000 proprietários de alfar­
ginoso. Para nós parece não mere- I robais. - G.

proprietários, a tenham considerado
justa, de aspecto construtivo e digna
de acolhimento favorável, ainda a

nenhum dos cinco pontos nela fo­
cados foi dada qualquer solução, do
que resultou que passou a tempora­
da da colheita dos frutos secos e o

produtor sofreu mais um ano as

consequências da desvalorização,
enquanto os tem na sua casa, por­
que verifica que eles chegam à mão
do consumidor por preço quase do­
brado.

fiNALMENTE, com a ajuda dos
meios próprios, foi desenca­

lhado o arrastão espanhol «Vir­
gen del Sufrágio" que há três
meses estava encalhado na ilha
da Barreta, próximo da berre
Faro-Olhão, tendo sido reboca­
do para a doca deste último
porto. O mestre do barco, em
sinal de regozijo, mandou quei­
mar foguetes e morteiros e ofe­
receu bebidas.
Os trabalhadores que inter­

vieram nas goradas tentativas de
salvamento, um dos quais mor­

reu afogado, em face da atitude
do indivíduo que os contratou
e que não quer pagar-lhes o

combinado, recorreram para o

Tribunal do Trabalho. Espera­
mos que à hora da saída do
nosso jornal o assunto tenha
sido decentemente solucionado.

eSTEVE pràticamente Impossível o acesso à lota, devido à areia amon-

toada junto ao Forte da Bandeira, que alguém com visão mandou
espalhar, contribuindo assim para que os que ha faina maritima encon­

tram o pão de cada dia se convençam que algum respeito há pelos seus

direitos.
.

,

Não é-de conceber que dado o volume das obras com que o Governo
está distinguindo Lagos, tudo decorra sem obstáculos, mas quando a
boa vontade impera os mesmos reduzem-se a ponto tal que quase pas­
sam despercebidos. Foi o que aconteceu com o amontoado de areia
que deu azo a este apontamento, que tanto me impressionou em deter­
minado dia, e no dia seguinte mal se notava.

Por que não actuar, em todos os casos que prejudicam como no pre­
sente? Não sei quem operou, mas fosse quem fosse, bem haja e que o

exemplo fecunde.

o exemplo de Aveiro quanto à
cOlUlervação da sua guarnição mi-'
Utar pode muito bem servir a La­
gos - Segundo a 1mprensa, Aveiro
que, como Lagos, é centro de pes­
ca, receando o desaparecímento da
respectiva guarnição militar, não
hesitou em organizar uma comissão,

ANÚNCIO

constituída pelas entidades repre­
sentativas do distrito, que acompa­
das pelos srs. presidente da Assem­
bleia Nacional e deputados Cance­
la de Abreu, Araújo de Almeida e

Homem de Melo, foi recebida pelo
sr. ministro do Exército, que comu­

nicou que no futuro, seja qual for a

solução que vier a ser adoptada,
manter-se-à na cidade de Aveiro
uma guarnição militar com boa
eficiência operacional.
A publicação do que tenho es­

crito sobre efectivos militares em

Lagos, faz-me crer que a extinção
do B. C. 4 não importa ausência de
guarnição militar na velha Lacóbri­
ga a que estão ligados factos des
mais notáveis da história de Portu­
gal, mas como pedir não ofende,
por que não operar como Aveiro
para uma certeza que tranquilize a

população lacobrigense?
A indústria de conservas de peixe

pràticamente decadente, pois já se

registaram transferências de duas
fábricas, o B. C. 4 extinto, o que fi­
ca para dar vida a Lagos?
_

O turismo poderá num' futuro
próximo proporcionar algo que sua­

vize o mal estar da hora que passa,
mas o <poderá. não é certeza e de
incertezas está Lagos farta já por
promessas não cumpridas, já por
manifesta indiferença dos lacobri­
genses, que, pela ordem natural das
coisas, podem e devem unir-se para
quanto se relacione com os interes­
ses da sua terra.

Que todos se unam, pois, para
reparar tantos males de que Lagos
enferma, e então surgirá algo que
possa lembrar os tempos em que o

glorioso Infante D. Henrique hon­
rou com a sua presença todas as

localidades que vão de Lagos a Sa­
gres para através de estudos náuti­
cos que ainda hoje se consideram,
sem favor, de significado transcen­
dente, levantar mais alto o nome

de Portugal.
'

2.' PUBLICAÇÃO

Jo sé Cândido Monteiro,
admínistrador da massa falida
da firma Clemente &, Filhos
Limitada, com sede nesta Vila,
cujos autos correm seus ter ..

mos, neste juízo, pela Secção
de Processos, faz público que
no dia vinte e um do corrente
mês de Abril, terá lugar pelas
quinze horas, nó Tribunal Ju­
diciai, desta Comarca, a

assembleia dos credores, da
dita falência, para cujo fim fi­
cam desde já convocados e na

qual deliberarão sobre a apro­
vação das contas da liquidação
do activo, as quais podem ser
examinadas por qualquer ínte­
ressado na Rua Conselheiro
Frederico Ramirez, n. ° 54, des­
ta Vila, todos os dias úteis, das
15 às 17 horas, desde o dia 10
do corrente mês de Abril, tudo
de harmonia com os artigos
1219 e 1220, do Código de Pro­
cesso Civil.

Vila Real de Santo António,
1 de Abril de 1960.

Exposição
ern

Sunren - Raymond
Fa ro

O administrador da massa falida

a) José Cândido Monteiro

COMO noticiámos, esteve patente
ao público, na Aliança France­

sa de Faro, uma exposição de mo­

nótipos da artista Nanette Suffren­
-Reymond, que despertou especial
interesse pot serem as obras ex­

postas fruto duma técnica verda­
deiramente original e quase desco­
nhecida entre nós.

Suffren-Reyrnond, monagasca pe­
lo nascimento e detentora de Vários
prémios, é conservadora do Museu
Nacional de Belas Artes do Mónaco
e os seus trabalhos estiveram ex­

postos nas Galerias Volas, de Nova
Iorque, e de S. James, em Londres.
Os monótipos, em número de de­

zasseis, denotam manifesta origina­
lidade na escolha dos temas trata­
dos e alto sentido' artístico.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Conferência sobre músicà - Na
terça-feira realiza, na Aliança Fran­
cesa de Faro, uma conferência sob
o tema «Chopin, esse desconheci­
do ...• , o sr. João Passos Valente,
aluno da Faculdade de Direito de
Lisboa.
A ilustrar a conferência, serão

apresentados alguns trechos gra­
vados do insigne compositor.
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A demora da entrega de Uma

carta a am �rbitro de latebol

Acerca da local em que reclamá­
vamos pela demora na entrega du­
ma correspondência destinada a

um árbitro de futebol do que resul­
tou 'não ter o mesmo "ecmparecido

•

a horas para arbitrar o encontro

que lhe estava atribuido, informa­
-nos a Administração Geral dos
CTT que as averiguações relativas
a correspondêncías não registadas
sãõ sempre difíceis e de resultados
precários, em virtude de não dei- '

xarem rvestígíos da sua' passagem
nos Serviços' por onde transitam.
,No caso presente, o inquérito

feito não permitiu apurar concreta­
mente os motivos do atraso apon­
tado. Admite-se, porém, que ele
terá resultado de qualquer errado
encaminhamento ou outro esporá-

'

dico acidente de serviço, Impossí­
vel agora de determinar.

Che/e de Circanscri,ão de
E::rplorà,ão do Algarve
Foi promovido a chefe de servi­

ços de 1.a e colocado como chefe
da Circunscrição de Exploração do

Algarvedos C. T. T. o nosso com­

provinciano sr. Mário Mascarenhas
Palma, funcionário muito 'compe­
tente e ao qual desejamos -felicida­
des no seu novo cargo.

Escolas técnicas
, Foi nomeada, por conveniência urgen-­
te de serviço, professora provisória do
11.· grupo (1.. grau), da Escola Industrial
e Comercial de Faro, a sr." dr." Maria
do Carmo Costa Graça.. "

- Por 1." diuturnidade foi concedido
.aumento 'de vencimento ao sr. Olívio
'Cabrita Adrião, mestre etectívojíã Es­
cola Industrial e Comercial de Faro.

- O sr. Máximo Cabrlt� de Oliveira
foi nomeado auxiliar . provisório de tra­
balhos manuais da Escola Industrial e

Comercial de VIla Real de Santo António.
- Por conveniência urgente de serviço

foram nomeauos protessores provisórios
da Escola Industrial e Comercial de Sil­
ves: no 11.· grupo as sr."' D. Ermelinda
da Assunção Moreno e D. Luísa Baptis­
ta Duarte, no 4.· grupo a sr." dr· Maria
Adélia Lima Valverde, no 5.· Slrupo a

sr" D, M,ana Fernanda Correia Alves
de Sousa, no 8.· grupo os S1'S. drs. José
João TIago Apolinário e Salvador das
Dores Alves; no 6,· e 8.· grupos as sr."
D. Maria Clara de Oliveira Martis e dr."
Maria das Dores Jorge de Góis Santa
Cruz; e do 8.· grupo (1.. grau), da Esco­
la Industrial e Comercial de Vila Real
dé Santo António, a sr." D. Isaura da
Conceição Costa.

Escolas priJID.árias
Para a escola mista de Estiramantens

(Moncarapaého) foi nomeada a sr." D.
Teresa de Jesus do Carmo Zacarias,
professora do quadro de agregados.
- Pode ser requerido o provimento

dos lugares de regente dos postos femi­
ninos e mistos de Galachos (Alcoutim),
Maria Vinasre (Aljezur), Alcaria Cova
(Faro), Zambujal (Loulé), Arroio (Mon­
chique)" Chão das Donas (Portimão) e

Alcaria do Cume (Tavira).
- No distrito escolar de Faro foi co­

locada a sr." D. Alice de Jesus, regente
do quadro de agregados.

- Há lugares vagos nas escolas mascu­

linas do ensino primário elementar de
Bias, Olhão (1 •• lugar) e da Sede do con­

celho de Lagos' (6.· lugar) e feminina (7.·
e 8· lugares) da sede do concelho de
Lagos.

- Foram ,aprovados os estatutos da
cantina escolar das escolas primárias de
Aljezur.

- Foram nomeadas regentes dos pos­
tos escolares de Aguas Frias, Vale da
Vaca (Loulé), Garrobo (Tavira), Cotito
(Lagos) Cerca dos Pomares (Aljezur) e

Clarines (Alcoutim), respectlvarnente as

sr"S D. Adelina Benvínda Valério, D.
Gracilia Dores Coelho, D. Alice da Silva
Mo .teíro, D. Felisbela Duarte Rio, D.
Maria Francisca Agostinha de Aroelra
e D. Maria Perpétua Guerreiro.vregentes
do quadro de agregados.

,

- A seu pedido foi exonerada do lugar
de professora do quadro de agregados,
a sr," D, Maria José de Medeiro'S Gon-

, çalves.
- Foi concedido aumento de venci­

mento, pot 5." diuturnidade, à sr " D.
Maria josé Lino Ginjeira e ao sr, Antó­
nio Rodrigues Caliço, professores das
escolas femininas da sede do concelho
de Lagos, e de Tor (Loulé).

- A sr." D, María Ivette de Jesus
Costa, professora da escola mista de
Salema (Vila do Bispo), foi autorizada a

contrair matrimónio com o sr, Vidal
Gonçalves Moreno.
- Foi nomeada dtrectora da escola fe­

minina da sede do concelho de Tavira,
a sr." D, Amélia Rita do O' Monteiro
Baptista.

'
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(II) - Acrescentos à variante la­
teral preta 31-28 de Cecina Rica na

partida espanhola.

por Jorge Gomes Fernandes

(continuação e_ fim das Possibili­
dades Negras).
A -Se 9-13, 18-9; 14-19, 17-13;

10-17, 21-18; 11-14, 18-11; 7-14,
28-23 + P.
A - Ou abida 15-20 (como a ter­

ceira revolta à 7.a 'volta preta de C.
R.), 24-15; 11-20,18-11; 6-15,28-24;
10-14,22-18; 7-11, 26-22; 14,19, 16-12;
19-26, 29-22; 2-6, 12-7; 3-12, 22-19
G.P.
A - Se 7-12 (como na 5.a revolta

à 7.a volta preta de C. R.), 16-7;
3-12,27-23 ameaça 3 e d. C. R.
A - Além destas pode ainda fa­

zer 15-19, 22-15; 11-20,24-15; 7-11

Ab, 28-24; 11-20,24-15; 3-7 Ac, 18-11;
7-14, 15-12 e 12-7 G. P.- C. R.
Ac - Se 14-19, 18-14; 19-2.3, 27-20;

10-19, 26-22 G. P. - C. R.
Ab - Se 14-19, 18-14; 2-5, 16-12;

7-16, 14-11; 16-20, 11-2,G. P.-C. R.
. .• e acabamos assim de ver as

jogadas inferiores das brancas:
A - 2-5 (2.a revolta à 7.a volta de

C. R.), 27-23; 14-19 Ad, 23-14; 10-19,
24-20 G. P.-C. R.
Ad -15-20, 24-15; 11-27, 18-2;

27-31 AdI, 22-19; 31-24,32-28; 24-31,
21-18 e 19-14 G. P. - C. R.
Adi - Se 27-30, 16-12; 7-16, 28-23

G. P. C. R.
A mim parece-me que por este

caminho ficam mal as pretas, por­
tanto deve jogar não- 16-12 mas

sim 22-28.
'

Ad - Ou 15-19, 22-15,; 11-27, 18-2;
27-31, 28-23; 9-13 Ad2, 2-18; 31-9,
21-18; 9-20,24-15; + P.-e. R.
Ad2 - Se 31-28; 2-20; 28-25,20-30;

25-11,'26-22; 4-8 Ad3, 17-13 G. P.
-C.R.
AdO-Se 11-2, 22.1!l; 7-12, 16-7;

3-12, 30-26; 2-11 A,d4, 19-15 G. P.
-C.R.
Ad4 - Se 4-8, 29-25; 2-6 (se 2-11,

19-15 G. P.-C. R. - se 12-11, 19-12;
8-15, 26-8 G. P.-C. R.), 19-14 G. P.
- C. Rica.
(A seguir apresentaremós as

VANTAGENS BRANCAS)

BECI FE ".6"0$00
B.O DE JANEIRO 8.160$00
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IMPRENSA
mi6tério

Jornal da Bairrada - Festejou
a entrada no 10.0 ano de existência
este nosso prezado colega que se

publica em Oliveira do Bairro. Por
tal motivo felicitamos o seu direc­
tor sr. Manuel Granjeia.
A Provincia - Entrou no 5.0 ano

de publicação este estimado colega
do Montijo, dirigido pelo sr. Motta
Pinto, a quem f,elicitamos.
Notícias de Beja - Completou

32 anos de vida este prezado colega
bejense, de que é director o ,rev.
Gaudencío da Silva Fernandes. As
nossas felicitações;
La Higuerita - Comemorou o

46.0 aniversário este nosso colega
de Isla Cristina, decano da Impren­
sa da vizinha provincia espanhola
de Huelva. Ao seu director, sr.

Juan Bautista Rubio, endereçamos
cordiais felicitações.
Jornal de Caça e Pesca - En­

trou no 30.0 ano de publicação este

brilhante colega lisbonense que se

tem mostrado um defensor entu­
siástico da cinegética e da pesca,
ocupando um merecido lugar de
destaque na Imprensa da especíali­
dade. Ao seu ilustre director, Car­
los Alberto Pinto e aos seus cola­
boradores, apresentámos os nossos

cumprim,e.ntos.

Conclusão da l." página be ao conde de Barcelos, duque de

veu nos meados do século XV, e "Bragança, irmão- de D. Pedro, e ao

que foi prior de Santa Maria de conde de, Ourém, seu sobrinho.

Guimarães e, nosso .embaixador em � «Um, de longo tempo émulo e

Roma, de onde regressou em 1444, contrário, o nutro, sequioso de vin­

notabilizado por trazer consigo uma gança e capaz de a tomar por todos

bula do papa Eugénio IV, que isen- os modos, desde que o regente lhe
tava os mestrados de Avis e San- negara a espada de condestável.

tiago, da'dependência dos mestra-
,A condição ingrata e a indole seca

dos espanhóis. ' do infante D. Afonso, manifesta-

Manteve-se, ao que parece, D. �ram-se neste lance. Podendo poupar
Álvaro III, em Silves, à frente dos talvez ao rei um crime e a seu ir­

negócios do seu bispado, até ao de- mão o desastroso fim que teve, pre­
sastre de Alfarrobeira, ocorrido em

feriu desamparar a corte, e deixar

20 de Maio de 1449, onde D. Pedro correr as coisas ao precipício. Es­

encontrou a morte. -ta nódoa indelével permanecerá
Para'melhor compreensão dos eterna sobre a sua memória».

factos em que a vida do bispo D. "Depois da morte 'do infante D.
Álvaro anda envolvidá, torna-se Pedro, e de ter sido dada a Iíberda­

necessário fazer a história dos de a seu filho D. Jaime, que o

acontecimentos dessa época con- acompanhara no lance de Alfarro­

turbada por ódios mortais, orgu- berra, onde ficara cativo, retirara-se
lhos de raça e de ambições desen-

c

este do reino, com seus irmãos me­

freadas, de predominio, de riqueza, nores, D. João e D. Beatriz, a pro­
e de honrarias, que tão trágicas �curarem amparo na companhia de

consequências haviam de ter no -sua tia, infanta- D. Isabel, irmã de

futuro. .seu pai, casada com o diique de

A severa e honesta administração Borgonha, Filipe o Bom, por recea-_
de D. Pedro, durante a regência, na .rem ser perseguidos por inimigos
menoridade de seu sobrinho Do de- sua família, e por seu cunhado

Afonso V, - porventura' a mais Di'Afonso V.

honesta e severa que se 'fez em !! Estes receios, como mais tarde

Portugal, como já alguém lhe cha- .seveío a verificar não eram infun­

mou - grangeou-lhe inúmeros íní-: ,,�os, pois decorridos pouco� anos

migos, a quem a sensatei e ponde- I�orr!a em Evora, com su�¡:>eIt�s �e
ra ção do regente nã,o satisfa,zia e> l*: SId? envenada, a sua infeliz Ir­
incotnodava.. Entre �eles, o . mais pa, .,ramha D. Isabel, esp?sa_ de

poderoso e empenhado em perdê--;,,: Afonso V, m1l:rmurando-se, que
-lo era o seu irmão D. Afonso, con" .o eautor deste crime, fora o conde

de de Barcelos, fundador da' Casa .de Barcel?s. (5) ,

de Bragança e 1.� duque deste .' Em homenag�m à memoria d.o
titulo." " ,'I!lfante, e em sinal de reconheci-

O orgulhoso bastardo de D. João Ill�¥to. pelos b�nefic�os recebidos
I, chefe da facção contrária à re- -do antigo regente, o bispo D. Alva­

gê�cia, procurava por todos os ro UI abando,nou Silves, não se sa­

mews disputar-lhe Q poder, umas be se com l�cença se se� ela, .e
vezes em nome da viúva ,de 'D. acompanhou a Flandres os filhos do

Duarte, outras pretextando imagi- seu protectgr e amigo. Depois, a

nárias ofensas, intrigando e mal- ,pedido da duquesa dé Borgonha,
quis�ando o nobre infante, no âni: 'sua tia, acompanhou ainda o infàn�
mo do jovem rei, seu sobrinho e te-D. Jaime, de Flandres, a Roma,
genro. onde foi concluir os seus estudos
Destas intrigas, forjadas por uma ecle�iásticos, interrompi�os por

injusta parcialidade, que pouco a motlvo d_a m?rte de seu p�u. "

pouco foram aumentando e se Mas nao ,b�ou por aqu� o paga­
transformaram em ódio profundo" �ento da d�vIda d� gratldao,; que o

entre tio e sobrinho, resultaram as ,�>lSpO de SIlves tml;la para com o

discórdias civis, que enlutaram logo, ¡Ip-fante D. Pedro. Em Roma se

de inicio o governo de D. Afonso y,- ¡qeixou ficar D. Álvaro III, junto do
e tiveram o seu trágico epilogo liOli ;filoho_ do seu infeliz amigo, até à

campos de Alfarrobeira, onde :D:::e�� {l:'Ouclu�ão do, seu çurso, servindo­
dro encontrou morte ignominiosa-/ -lhe de pai e mestre.
e seu filho D. Jaime, que contav,a, [

De tal modo se saiu o jovem in­

apenas 14 anos, foi feito prisioneiro. fante dos seus estudos, que ao ter-

"O infante D. Pedro, - diz Rebe-, miná-los, o papa Nicolau V, como,
lo da Silva -, seu tio e pai da sJ,1�" :prémio da sua distinção e talentos,
esposa, o tutor leal e desvelado/dár. 'ei nomeou, a 23 de Março de 1453,
s�a infância, morrera quase

_

à ¡¡It_�� ;'b'ispo de Arrás, � logo a 30 de Abril
VIsta, e por sua oI'dem às maos de do mesmo ano, ISto é, um mê!i de­

inimigos declarados, e o seu corpo pois, arcebispo de Lisboa, cujo ar­

abandonado no campo da luta, ex- cebispado vagara, por morte do ar-

posto ,aos ultrajes, como se fosse do I cebispo D. Luis ,CQutinho. I

último dos criminosos. ' Como, porém, D. Jaime não tives-
qNeste drama, - continua aquele se ainda a idade necessária para

escritor -, em que tudo é torpe e tomar posse do seu arcebispado, _:_
asqueroso, o papel mais negro cou- pois dizem os seus biógrafos, que

não passava dos 20 anos -, foi D.

Álvaro III, bispo de Silves, nomea­
do seu administrador, enquanto o

titular não atingisse a idade pró­
pria.
Apesar de ter sido incumbido

desta missão, D. Álvaro continuou
em Roma, junto do seu pupilo, ao

que parece a instâncias deste.

- Foi exonerado do lugar de bo­
letineiro da CTF de Olhão, o sr. Ivo
Martins Cipriano.

- A título transitório foram no­

meadas telefonistas do quadro de
reserva da rede de Faro, as sr.as D.
Amélia Peneda Neves e D. Maria
Rosa Chanoca Cravinho.

MASERATI
A vela d� ignição preferida
pelos campeões d� todo

o Mundo

Representa nt���'

�. Pereira (HerdeirosJ,lda.
22-Rua da Conceição da OIória-24

, Telefones 29'763 - 20 t 27 - 2311'5

LISBOAS91uç6es
P�dposlçãb n�O 66

23-28 ,e 28-31 e 3'L�24 e 22-26 e

24-6 e 2�6-17 G. Br.
'

Proposiçãb 'n.o 67
12-15 e 1�5 e 8"12 e 14-is e 5-10

e 15-19 G. Br.,'
,

Jlropbsição n.o 68
'

8-22 e 3-12 e 22�9 e 9-2 e 2-17 G. Br.
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Madrinhas, espi�ituaij
Escrevem-nos manifestando o de­

sejo' de por nosso intermédio con­

seguirem madrinhas espírituais, os

expedicionátios srs, João Leonardo
Montês, 1.0 cabo n," 5/58 e Hermí­
nio Seabra Eusébio, soldado n.?
215/58, da Bateria de Artilharia, de
Santarém, Caixa Postal n.<lB5; e Amé­
rico de Sousa Dias, 1.0 cabo n,"
5,8/59/A. C. M. ¡'VL, Caixa Postal n,O

98, todos de Vasco, da Gama, Goa,
Ipdia Portuguesa.

ÓFICINA DE B'O(L�TASD,I�V E'"R S A S
, .

TR ES PASS,A-SE
No 'melhor local de Quarteira,

apetrechada 'com aparelho de sol­
dadura a autogénio e vulcanízador,
Vende-se:' �2 motores, «Bramford»
de 6-8 H. P. e Æomborne» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti­
Ves bombas; uma eníardadeira ma­

nual e várias charruas.
Tratar com Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes, telef. 50 - Quarteira.

Concursos - Está aberto concur­

so documental para provimento do

lugar de engenheiro municipal das
Câmaras de Olhão e Portimão.

- Os Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Tavira
abriram concurso para o forneci­
mento de uma viatura automóvel
para remoção de lixos, completa
(cabina, chassis e caixa para con­

dução de lixo).
- Os Serviços de Água e Elec­

tricidade da Câmara Municipal de
Faro recebem propostas para o for­
necimento de armaduras de Humi­
nação pública e respectiva lâmpada
e acessórios.

\V ItN I� IE -- 's It
No Rossio de S. João, em

Lagos, ferramental completo
de ferreiro, e vários materiai,s
para: a ind-g�tria de constru­

ção de carios.·
.

CARROS DE MÃO,METrlLICOS
FORTEPO

E' este o auxi­
liar ideal tpara
grandes traba­
lhos, Constru­
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
mas sim o melhor.ça já cotações. Não comprará um carro barato,

O fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCA
VILA. REA.L DE SANTO ANTÓNIO -'- TELEFONE 143

I� I�N f� II f[ III� Pl SIINSltf[1fllf[lll� IS GRUPOS
ELECTRO-BOMBA

SUBMERSOS

Manuel Cabanas

(I) - O padre J,�ão Baptista de Ca�tro,
no «Mapa de Portugal., 5." parte, capitu·
,lo' 2 . .", página 191 (Lisboa 1758>, diz ,quE;
D. Alvaro III, ,bispo de Silves, que fOI
comissário geral do arcebispado de Lis­
bQa, por incumbência do cardeal D, Jai­
me, e legado em Portugal dn papa Ca­
listo III, se chamava Frel,D. Álvaro Pais,
Deve ter-se enganado. Alvaro Pais, era
o nome de D. Alvaro I que foi bispo de
Silves de 1554 a 1555. Cremos que o seu

nome mundano era D, Alvaro da Cunha.
(2) - Frei Nicolau de Santa Maria-,

.Crónica dos Cónegos Regran,�es de S:
Agostinho do Convento de GnJó·. FreI
Teotónio de Melo - «Memórias do Con­
vento de Grijó·. - D. Francisco Barreto
II - «Constituições do Bispado do Algar­
ve. - 5,· volume - Catálogo dos Bispos.

(11) - Damião de Góis - "Crónica do
Principe D. João·.

Para aproveitamento ,de águas a grandes profundidades
E n t r-e g a I rY1 e d i a ta

Representanles exclusi",.
I�. D. 1r... lll[NI�A\Nlt .. I�. I�. �[... �[I�ll��I�I�A\Nlt
�[��I�I�lt .. ItNX\��I�I�lt .. Illt��\f��ll .. 1�1[ltlll�A\Nlt

.. I�. N. t .. \Vltl�A\N��ll
PO.'O - lUA DI h,M'. CAT ...I'"A. 6S¡ ... 663-"\.1'. 2.720

\UAMOA _ RUA OUtltT.4 01 LUAf4DA ISO - TILt. 4232. C. p lO.

Buf· Bu�mr
LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,

'CALOR E FRIO EM:

VENDE-SE Câmaras F rigorHicas. Construção C iv i I • Construção N a val,
,

Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia., Lda.

lrY1portador-es e Distribuidores:

Chocadeira nova para
200_ ovos, a petróleo.
Trata FrancÍsco Elias

.. .. -1 Ramos- LAGOS.

SOCIEDADE TR'ANSOCEANICA, LDA.
LISI3(),4Travessa lien rique Cardoso,. Ht-13

PORTORua Cândido dos Reis. 74_2.° Telef. 50702



O

,\
__------------------------��J�O�R�N�A-�L��D�O��A�L�G�A�R�V�E�----. �------------�7-

NECROLOGIA Tomaram,'posse'
Augusto Sousa Teixeira das sr.as D. Maria Ludovína Simões,

D. Adelina Joana Trindade, 'D.
Francisca Madeira Serafim e D.
Dinora Madeira Rodrigues 'e dos
srs, Miguel Francisco Madeira Se.
rafim e André Francisco Madeira.

Em ALCANTARILHA - o sr,

Joaquim de Sousa Caracol, de 67

anos, natural de Loulé, antigo com­

batente da Grande Guerra, casado
com a sr.a D. Clarisse do Carma,
pai da sr," D. Joana do Carmo Ca­

racol, e do sr., José Herlander do
Carmo Caracol, funcionãrio do Pos­
to Regional do Sul da E. N., e irmão
do sr. JOSé da Piedade Caracol.

No sítio do MALHÃO (Alcanta­
rilha) - a sr.áD. Ana de Jesus Bár­
bara, de 65 anos, casada com o sr.

Joaquim dos Santos Snstelo, pro­
prietárío, mãe do sr. Manuel Barba­
ra Sustelo e das sr.as D. Maria e D.
Aurora Bárbara Sus tela e sogra da
sr.a D: Maria da Conceição Alves e

dos srs. JOSé de Jesus Faustino e

Manuel Alves Aguas.
Em PORTIMÃO - a sr.a D.Emi­

lia do Sacramento Rodrigo Cardoso,
de 71 anos, natural daquela cidade,
casada com o sr. JOSé Francisco
Canteiro Cardoso, propríetãrío, mãe
da sr.a D. Maria de Fãtima Aleluia
Rodrigo Cardoso Maçanita e sogra
do sr. eng. electrotécnico António
Caetano da Silva Maçaníta, residen­
tes em Lisboa.

Com 55 anos faleceu em Faro o

sr. Augusto Sousa Teixeira, natu­
ral de Lisboa, funcionãrio superior
do Grémio dos Industriais de Pani­

ficação e hã muitos anos residente

¡¡aquela cidade. O saudoso extinto
deixa viúva a sr.a D. Amélia Maria
de Avila Ramos Sousa Teixeira e

era pai dos srs. António João Ra­
mos Teixeira, empregado comer­

cial, e Augusto Ramos Teixeira,
que se encontra na India Portugue­
sa a prestar serviço militar, e do
menino Eduardo Ramos Teixeira,
estudante,

João Evangelista de Sousa

Lino Celorico Drago

Faleceu em Lisboa o sr. Lino Ce­
lorico Drago, de 62 anos, solteiro,
natural de Castro Marim, funcioná­
rio superior da Alfândega. Geral­
mente estimado e dotado de belas
qualidades morais e de carãcter in­

flexível, 'a sua morre foi bastante
sentida. Era irmão dos srs. drs.

Mário Celorico Drago, Armando
Celorico Drago e António José Ce­
lorica Drago e Hugo Celorico Drago.

Faleceu em Faro o sr. João Evan­

gelista de Sousa, de 72 anos, co­
merciante. O extinto era pai das
sr.as D. Lídia Sousa Lapa, casada
com o sr. Francisco Tomãs Lapa,'
sócio-gerente de Laboratórios An­

drade, D. Isaura de Sousa Camara­
da Martin, casada com o sr. Fran­
cisco Camarada Martin, secretário
de admínistração do Banco Portu­
guês do Atlântico, e do sr. João
Evangeltsta de Sousa Júnior, pro­
prietário da Ourivesaria Bomba,
casado com a sr.a D. Valentina Cor-
reia de Sousa.

.

Em SILVES - a sr.a D. Leonilde
dos Santos Champlon, de 67 anos,
casada com o sr. Pedro Fortunato
Champlon e mãe das sr.as D. Bea­
triz, D. Irene e D. Ormesindados
Santos Champlon e do sr, Alberto
dos Santos Champlon, funcionãrio
da Companhia dos Diamantes de

Angola.
Em FARO-o sr. Sebastião .da

Costa, de 61 anos, natural de Pe­
reira (Beira Alta), proprietárío da
Padaria Lisbonense, casado com a

sr.a D. Rosa Amélia Mendes Costa.
Era pai das sr.as D. Maria da Glória
Costa e D. Esmeralda Mendes Cos­
ta e dos srs.António e Alvaro Men­
des Costa esogro das sr.as D. Ana
Simões Costa e D. Arlete Mendes
Costa.

Em LISBOA - a sr.a D. Mariana
Rosa Madeira, de 90 anos, viúva, na­
tural de Vila Nova de Cacela.

- a sr.a D. Isabel Moreira, de 74
anos, natural de Lagos, casada com

o sr. Francisco Miguel e mãe da sr.a
D. Ana Isabel Moreira e dos srs.

José e Leonardo Moreira.
- a sr.s D. Elisa dos Reis, de 74

anos, natural de S. Brás de Alportel.
- a sr.s D. Maria do Nascimento

Alvaro Lantres, viúva, de 82 anos,
natural de Tavira.

'

,

- a sr.a D. Maria de Ascensão
Leal de Bulhões Maldonado, de 67
anos, natural de Tavira, mãe das
sr.as D. Maria Celisa Leal de Bu­
lhões Maldonado Gravata eD. Ma-
'ria Fernanda Leal de Bulhões Mal­
donado.
- a sr.a D. Maria do Pilar Cor­

reia Ramos, de 89 anos, natural de
Loulé, mãe das sr.as D. Maria dos
Prazeres Ramos e D. Ercílía da Luz
Ramos e do sr. JOSé Pedro dos
Ramos; avó das sr.as D. Maria Jo­
sé, D. Maria Odete Ramos, D. Ma­
ria Teresa e D. Laura Ramos
Barreiros e do Sr. JOSé Mària Ra­
mos, da Piedade.

- o sr. Pedro Augusto Carrasco
Guerra, de 49 anos, natural de Por­

timão, casado com a sr.a D. Maria
Fernanda Moutinho Carrasco
Guerra.
- o sr. JOSé da Encarnação Mi­

guel, de 53 anos, natural de Lagoa,
casado com a sr," D. Constança
Maria do Nascimento Guilherme,
pai da sr.a D. Susete Guilherme
Duarte e do sr. Luís do Nascimen­
to Guilherme.

D. Francisca Rita Rosado

Faleceu em Algoz a sr.a D. Fran­
cisca Rita Rosado, de 86 anos, viú­
va. A saudosa extinta era mãe das
sr.as D. Benigna Rita Rosado Duar­

te, D. Guiomar Rita Rosado dos
Santos e D. Maria Carolina Rosado
Guerreiro e dos srs, António da En­

carnação Gabriel e José da Encar­
nação Gabriel; irmã dos srs. Luía
da Silva Rosado e António Diogo
da Silva; sogra dos srs, Arquíme­
des Duarte e José Cabrita Guerrei­
ro; e cunhada do sr. Filipe de Son­
sa Valente.

D. Maria do Carmo P. Ferrete Afonlo

Para jazigo de família, em Faro,
realizou-se o funeral da sr.a D. Ma­
ria do Carmo Palermo Ferrete
Afonso.. de

_

66 anos, abastada pro­
\lrlelãna, mae das sr.�s D. María Isa­
bel Ferrete Afonso Santos Nunes
D, Maria Rita Ferrete Afonso D'
Maria do Carmo Ferrete Afonso Pe�
res e D. Maria Antonieta Ferrete
Afonso, madrasta do sr, dr. Fran­
cisco Ascensão Afonso, médico­
'analista naquela cidade; sogra dos
srs, dr, Luís dos Santos Nunes, mé­
dico em Lisboa, dr. Rogério Pires
Peres, médico-pediatra em Faro, e

Jo�é Palma Mira, proprietãrio em

Be,la; avó da sr,s D. Maria Isabel

Ferr.ete Afonso Palma Mira, das
mentnas Maria Amélia e Maria do
Carmo Ferrete Afonso Peres e Ma­
ria do Carmo e Maria da Conceição
Ferrete Afonso Santos Nunes e do
menino Luís Ferrete Afonso Santos
Nunes e tia das sr.as D. Maria de
Lourdes e D. Maria Isabel Palermo
Ferrete, ambas residentes em Faros
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

A.NTONIO - o sr. Manuel Martins
Ricardo, de 55 anos, solteiro, natu­
ral de Castro Marim.
Em VILA NOVA DE CACELA

- a sr.a D. María Gertrudes, de 74
anos, casada com o sr. José Nunes'
e o sr. António Bãrbara de 71 anos'
solteiro. "

,

Em TAVIRA - o sr. Augusto
dos Santos, de 68 anos, marítimo,
easado com a sr. a D. Marta Matias.
Ern ALCOUTIM - a sr a, D Lu­

dovina Joana Miguel, de 88 �nos'mãe

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

REPRESENTANTES C. SANTOS LDA., LISBOA' PORTO. OLHÃO

nas acreditadas marcas de

-L�T U M
Sardi:o.La, A:o.eLovas, Ca-vala, efe.

LAGOA - Reuniu-se a assem­
bleia geral da' Adega Cooperatíva
de Lagoa qUE: aprovou o relatório e

contas e parecer do conselho fiscal
referentes ao ano findo e elegeu os

novos.corpos gerentes, que ficaram
assim constitufdos:
Assembleia geral-p'residente, Sal­

vador Gomes Vilarinho; secretários,
José de Oliveira e Costa e José
Guerreiro de Moura Lapa.
Direcção-presidente,JoséEduar­

do Trindade Azevedo e Silva Lobo,
secretário, José Alves Correia e te­
soureiro, Francisco de Sousa Cor­
reia, efectivos; João Pedro Bitorres
Cabrita, António Joaquim da Costa OCabrita e José Joaquim dos San­
tos, substitutos.
Conselho fiscal- capitão Josíno'

da Costa, João Arroube Correia e

António Bentes Júnior: '

O acto da posse realizou-se três
dias depois, sendo de assinalar o

facto de mais uma vez ter sido
reeleito o sr. José Eduardo Trinda­
de Azevedo e Silva Lobo, para pre-

Os olhanenses que acompanha-
-sidente do organismo, f i gur a de ram a sua equipa a Portimão decer­

prestígio, que desde a constituição to regressararn desapontados e CGm

neste concelho da Adega, tem feito certeza mais com a exibição do que

parte dos corpos directivos, tendo propriamente com o resultado. E'

sido eleito pela primeira Vez presi- 'que a turma de Quaresma embora

dente em 19 de Março de 1954, 'car-
revelando um apuro técnico mais

go que por sucessivas reeleições pronunciado, no confronto com os

tem ocupado até agora. Apesar de barlaventinos exibiu-se em ritmo

enormes prejuizos para a sua
manifestamente ineficaz se tomar­

vida particular, tem exercido mos em conta o objectivo funda­

com invulgar aprumo e dedicação mental do jogo - os golos.
as funções de presidente, colabo- Realmente enquanto os portimo­
rando sempre de acordo com o sr.

nenses cruzaram o jogo com fre­

Benvindo de Bastos Bragança, de- quêncía e remataram sempre que

legado da Junta Nacional do Vinho, se lhes deparou ocasião, os visitan­

organismo a quem a Cooperatíva tes trocavam bem o esférico entre

muito deve. si, numa progressão exageradamen-
No acto da eleição, em breves t� lateral e. ao apr�ximar·�e da ,ba­

palavras, os associados srs. capitão
liza de Da!1lel, perdiam obtecttvlda­

Josínoda Costa e dr. João Garcia de «: sentido �e penetraçao ante a

Correia Ribeiro, fizeram as mais cor�lt!.a defensiva local, a Jogar com

elogiosas referências ao sr. José I
decisão e acerto.

Eduardo Trindade Azevedo e Silva
Lobo, tendo-lhe agradecido a sua O «guia» perdeu e be:J:D
acção tanto na administração, como
na defesa e boa ordem dos haveres
da Adega, pelo que pediram à assem­

blei!l lhe manifestasse o seu agra­
decimento, elegendo-o novamente
como presidente, para bem da Ceo-
perativa., .

'

os novos corpos gerentes da

Adega Cooperativa de Lagoa

CAD�IRAS ARTICULADAS
Para praia, campo. cafés esplana­

das, sociedades de recrei'o. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gância e sim­
plicidade -

Fabricadas
com madeí­
ras secas, e Gi5;��-­de boa qua- -"B-�::::::'!/f,t'\\\
Iidade-Aca. 7
bamento
p.e r f e

í

to­
Fácil arruo
mação: as

cadeiras do
mod. 1 em­

pilhadas a

2 m 50, equívalente a 50 unidades,
'ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A,. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

DESPORTIVAS
• UT ESE

Ce.mpeo:o.afo NaeioDaI da n Di-visão

Cornentérlos por E N C A R N A ç Ã O V I E G A S

PORTIMONENSE
ñrmou-se no, terceiro posto

Se:J:D golos :não se

ga:nlaa:J:D jogos.
A nec�ssidade
pode :J:Duito

Foi o caso do Serpa que neces­
sitando dos dois pontos bateu-se
com invulgar tenacidàde e apego
ante um adversário - o Lusitano­
que tudo fez para contrariar os in­
tentos dos alentejanos.

.
Porém, os homens de Serpa «que­

nam» Vencer e para tanto não re­

gatearam esforços, procuraram com
«força- obter o que lhes seria im­
possível com jeito e como foram
felizes acabaram por Vencer.

.

Os «lusitanistas» mostraram as
suas «arrnas»: habilidade e boa ca­

pacidade, mas contra a força ...

Ao Barreirense interessaria re­

gressar com os dois pontos pois
que tal representaria o «visto» pata
a I Divisão. E assim logo de inicio

forçaram o ataque e obtiveram um

golo. Porém o Farense reagiu e

tão bem o fez .que se adiantou no
« score» produzindo exibição de
mérito.
Revelaram então os barreirenses

uma toada demasiado rfspida e pou­
co condizente com a sua posição
de «leaders» entregando-se a joga­
das à margem das leis que um ár­
bitro exageradamente complacente
consentiu.

. Enfim. o Farense quis dar uma

satisfação e conseguiu-o demons­
trando que não era inferior. Terá
pago talvez os seus próprios erros.

UJlUUIDIDDDUIlDUUJlllJllUlJIllJIUUJIIUlJllllDUUlllllit

R.ESULTADOS DOS lOGOS

Farense, 3 - Barreirense, 1

Portimon., 2 - Olhanense, O
.Serpa, 1 - Lusitano, O

L •

Nomes dos arruamentos
e definição de limite

das principais povoações

o próximo sarau

do Clube Náutico

AS EQUIPAS ALGARVIAS
e os marcadores

LUSITANO: Martinez; Men­
des, Campos e Gonçalves; 'Pa­
,desca e Arm an do; Torres,
Jaruga, Rodolfo, Araújo e Ra­
rmres,

OLHANENSE: Abade; Eze­
quiel, Luciano e 'Rui; Casaca e

Reina; Chico, Madeira, Cam­
pos, André e Graça.
FARENSE: Mário; Reina, Jo­

sé Maria e Tino; Realito (1) e

Atraca; Queimado (1), Garcia
(1), José Bento, Gonçalves e

Coutinho. ,.'

PORTIMONENSE: Daniel;
Luz! Caldeira e Jorge; Arqui­
mimo e J. Luis; Camarinha (1),
Romão, Cabrita (I), Martin e

Alexandrine.

Conclusão da 1." página

CLASSIFICAÇÃO
5.0, Portimonense
4.0, Olhanense
5.0, Farense .

6.0, Lusitano.

55 pontos
50 -

»

50 »

26 »

[ampeonato national da III Divisão

de Vila Real de Santo António
Vai ser acelerada

carregado sexpedientes.decldlrarnos
passar meia hora no Náutico. Po­
rém, a meia hora «dilatou-se», in­
sensivelmente, e foram quase três
horas e meia que lá permanecemos,
cada vez mais entusiasmados com
o que ví arn o s, «Despertou-nos»
uma interrupção na actividade das
classes, sobremaneira necessária
por se estar na hora de jantar, mas
prometemos intimamente voltar, na
primeira oportunidade, para obser­
var o resto, um «r e s t o » para
cuja apreciação careceríamos de
mais umas horas, no dizer de quém
nos acompanhou à saída.
Embora não tivéssemos visto tu­

do, ficou-nos, no entanto, uma cer­

teza: a ae que o gosto pela ginás­
tica não esmoreceu no Clube Náu­
tico de Vila Real de Santo António'.
Antes aumentou, e de tal forma que
o actual número de ginastas supera
em muito o registado em anos an­
teriores. Além das classes infantil­
-mista, de senhoras, rapazes e ho­
mens, que contam quase o dobro de
praticantes em relação ao ano fin­
do, outras classes foram criadas

como. a de meninas, que englob�
raparigas dos 10 aos 15 anos e a
moderada de homens, ondé é feito
um utilfssimo trabalho de correcção.
De assinalar que a evolução sofrida
nos últimos tempos pela ginástica
não tem sido menos prezada na

prestante colectividade, onde os

processos de orientação evoluiram
de forma que estávamos longe de
prever. ,

O que se tem feito e está a fazer
no Náutico, é deveras digno de
apreço e louvor, pelo que represen­
ta de persistência e esforço cons­

trutivõ. Por isso, estamos certos
de que os justos aplausos da Vila
Pombalina e do Algarve, não falta­
rão aos dedicados obreiros do Clu­
be, e a todos os componentes das
suas classes no sarau anual que vão
realizar em Maio e que por certo
constituirá mais um esplêndido. es­
pectáculo de exaltação. à cultura
física.

NOVIDADE LITERÁRIA
Dentro de dias é posto à venda o novo

livro de A. Vicente Campinas

"A PROVA REAL"
CONTOS

aconstrução do Hotel Sol eMar
em Albufeira

R.ESULTADOS DOS lOGOS

Unidos, 2 - Aljustrelense. 2

Silves, 3 - Ferreirense, 1

Louletano, 1- Desportivo, O

A REVISÃO e rectificação dos
nomes dos arruamentos e dos

números de policia das portas é de
importância decisiva para o inven­
tário de prédios, das cidades, vilas
e outras localidades, operação que
se efectuará em Julho próximo, co­
mo acto preparatório do 10.0 recen­
seamento geral da população.
Este trabalho de revisão e recti-

....""••••••••""••••••""••••••""..... ñcação tem grande relevância para
a comodidade de todos e para a

si,?plificação de certos serviços pü­
blícos (correios, registo pre­
dial, etc.).
O n.? 1 do art. 8 do Decreto n.6

42.631 de 4 de Novembro de 1959,
que estatui sobre a matéria, impõe
como obrigação aos presidentes
das Câmaras a efectivação desse
trabalho que aliãs jã tem tradições
entre nós por efeito de idênticas
disposições legais estabelecidas por
ocasião de todos os recenseamentos

gerais da população.
A determinação das populações

das diferentes localidades condicio­
na, muitas vezes, a sua vida e'pro­
gresso, pois as medidas legislativas
que podem interessar-lhes são as

mais das vezes estruturadas, em

função do seu desenvolvimento po­
pulacional (ex.: a divisão adminis­
trativa é feita em função do contin­
gente populacional; as licenças para
a abertura de farmãcias dependem
do número de habitantes; os estu-
dos para a construção de estradas,
abastecimento de ãguas e sanea­

i menta, etc., dependem, igualmente,
do apuramento do número de habi­
tantes das zonas visadas nesses

I estudos).
; A definição dos limites das po­
voações para a determinação da sua

população, tem também, uma rele-
vância decisiva. '

¡ A;s localida(,i«:_s, no seu progresso,

P I L O T O
1 �u�t�s vezes ?ao têm em conta as

S . Ü C A P A ' dlvlsoes admmistrativas, convindo

V
I acentuar que, para a determinação

I L A R E A L D E S ANT O ANT ÓN IOdo número de habitantes se deve
_

ter em conta a área real e de facto
�------------------ _J I e não a legal.

com desenho da capa do artista vila-rea·
lense José Casimiro Lima.

ALBUFEIRA - As obras do Ho­
tel .Sol e Mar que o capitalista Sr.
Joaquim Vinhas Cabrita está a cons­
truir em Albufeira, vão agora pros­
seguir em ritmo mais acelerado, de­
pois dos trabalhos de terraplenagem
necessários à implantação do edifi­
CIO. Estão a ser já levantadas as
colunas que suportarão o imóvel o
qual terá cinco pisos.
Colónia de férias da FNAT - Em

1 de Junho começa a funcionar a
Colónia de Férias Dr. Pedro Teotó­
nio Pereira, que a FNAT fez cons-.
truir nesta praia e que fica sendo a

melhor e mais bem apetrechada do
País.. Estão a ser executados 'tra­
balhos de urbanização do recinto
anexo ao edificio, tais como ajardi­
namento e calcetamento a cubos de
granito.
Conjuntos residenciais - Foram

entregues n a Câmara Municipal
desta vila os. projectos de cinco
conjuntos de duas moradias de dois
pisos que a Socied.ade Imobiliária
do Atlântico vai construir em terre­
nos ultimamente adquiridos, no Ser­
ro da Piedade, fronteiro ao mar;
com linda vista sobre a baia e exce­

lente perspectiva sobre o campo.
Pensa aquela sociedade construir

também um imóvel de cinco pisos,
p'ara o que já possui o necessário
terreno. Pelo menos um dos con­

juntos deve poder ser utilizado em

Agosto próximo.
BanListas estrangeiros - Encon­

tra-se aqui grande número de ba­
nhistas estrangeiros que estão en­

cantados com o delicioso clima de
que desfrutam. - C.

Cine-Foz
Vila RQal dII Sant(l "ntVnl.,

DOMINGO,Tubarões do Pa­
cífico, com Clark Gab I e e

Burt Lancaster. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Mentira

maldita, com Burt Lancaster
e Tony Curtis. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, Hércules.

Classilicação
1.0, Silves. .

5.0, Desportivo
5.0, Louletano.
7;0, Unidos.

25 pontos
15 »

11 »

7 »

Torneio Distrital de Juniores

Resultados dos jogos efectuados
no domingo:

Farense, 5 - Silves, 2

Olhanense, 5 - S. L. Faro, O

Jogos para amanhã:

S. L. Faro - Farense
Silves - OIhanense

CASTIGOS-A Associação apli­
cou 2 jogos de suspensão ao joga­
dor do S. L. Faro, Alfredo dos San­
tos Frederico, por prática de jogo
perigoso sistemático, durante o en­

contro com o Olhanense.

CASA DIAS,
l;lua'Mllluel !Bombarda, 1"

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO

Livros da Editorial Século

. Máquinas fotográficas « BALDA»

A MÁQUINA PARA TODOS

fqulpada com illi (lbjectl"a de
fanfi\stlca abertura �,() permi­
ti ndo f(lt(lljrafa r em péssimas
c(lndlçõQs de luz (lnde uuats­
qUQr ours-as fracassam;

IlIS""41;!"[)()1I "UT()MÁTIC()

Preço excepcional esc. 690$00

A publicidade
industrial

e comercial

n�! !�manári�! italiaD�!
A REVISTA -Raregna Publicitá-

ria» publicou os resultados de
um inquérito feito pela Sociedade
de Investigações Publicitárias, de
�ilão, acerca do volume de publí­
cidade na Imprensa, na Itália, em

1958. O inquérito baseou-se em três
séries de jornais: 54 diários, 52 se­
manários e 11 publicações mensais,
chegando-se à conclusão de que
foram despendidas as seguintes
quantias:
54 diários. 11.196.210.000Iiras
32 semanários. 11.057.581.000 »

11 mensários. li .492.564.000 »

Os produtos que preferiram a pu­
blicidade nos semanários foram os

seguintes: carburantes e lubrifican­
tes, pr<;>dutos de beleza, detergef.ltes,
dentifncos e produtos alimentares.
É conveniente esclarecer que se

trata de grandes semanários, com
bom aspecto gráfico e bem redigi­
dos e que não têm qualquer seme­

Ih�nça com as pobres folhas sema­

l1a1S portuguesas que estamos habi­
tuados a apreciar.

«Jornal do Algarve»
,

Condições de assinatura

Continente e Ilb.as

Série de 10 números.
» »20 »

» »50 »

9$90
19$80
49$50

Ultra_ar. Brasil e Espanb.a ....

Série de 50 números. . 50$00
Estrangeiro

Série de 50 números. . 70$00
(Nas remessas por avião

acrescem os respectivos portes).



O "CLIMA TÓ R R I D O
.

ARTI F ICIAL" "O�f8I [ondní�a! !mmI"
,AO SERVIÇO DA MEDICINA

A 'máscara de clima na luta contra a asma e a bron­

quite - Constipações curadas dentro de algumas horas

NA Alemanha, como em muitos ou- que haja recalda, Pacientes de bron­
,

tras países, o número de pessoas quite crónica ou de catarro das vias
atribuladas pela asma e pela bron- respiratórias sentiram grande alívio
quite ascende a milhões: Via de re- logo depois dosprimeiros tratamen­

gra, trata-se de ataques de falta de tos. Até mesmo os pacientes ataca­
ar originadospor estene/ses" ou infla- dos de cancro bronquial sentiram-se
mações na parte superior das vias melhor, se bem que a terapia não in­
respiratórias. Nas crianças e nas flua sobre o desenvolvimento do
pessoas de idade avançada as formas canoro, I
agudas desta doença são mais fre- Na opi1Jião do prof. Knipping de­
quentes na Primavera fi no Outono, ve-se o efeito surpreendente à mais
ou seja nos períodos de mudança das forte irrigação sanguinea nas vias
estações. Entre os adultos as formas respiratórias superiores. Procede-se,
mais graves ria asma e da bronquite por assim dieer, à «secagem» do te­
redusem. considerãuelmente a capa- cido inflamado, extraindo a sua hu­
cidade de trabalho e dificultam o midade, Segundo as experiências
exercicio de certasprofissões. Subme- colhidas, convém repetir os periodos
,tendo o coração e os pulmões a soli- de inalação de três a quatro horas
citações excessivas, estas doenças po-' por várias oeees ao dia. O dr, Dob­
dem levar à morte prematura. belstein conseguiu até mesmo curar

\
Na luta contra a asma e a bron-' por completo vários casos de asma

quite, cujas origens podem variar bronquial que jápersistiam há dese-
evidentemente, tem-se recorrido a nas de anos, Nos raros casos de
uma série de terapias, cujo resultada recaida, verificados depois de algu­
varia frequentemente de paciente pa- 'mas semanas ou até mesmo meses

ra paciente. A maioria dos doentes de ausência dos ataques, bastou re­

sentir-se-ta muito melhor num clima correr a inalações de ar quente para
quente até tórrido, por exemplo no obter resultados imediatos. O tra­
Sahara. tamento deu excelentes resultados

O médico de Colónia, dr. Dobbels- nos casos de asma bronquial origi­
tein teve, pór isso, a ideia de traser a nada por tosse, constipações e bron­
«clima tórrido» para opróprio quar- qUite aguda ou crónica. E provável
to do doente. Passou a tratá-los que a terapia de inalação de ar quen­
com inalações de ar quente. Aoprin- te seja aplicada de futuro, cada ves

cipio as suas experiências e asseus em maior escala. -l!.daard Baaer
primeiros êxitos foram olhados' com
certo cepticismo pelos seus colegas.
Alguns investigadores e médicos te­
miam até mesmo que o seu método
pudesse ser nocivo à saúde dos doen­
tes. Hoje em dia já está fora.de dú­
vida que a inalação de ar quente dá
resultados excelentes em inúmeros ca­

sos considerados até ago1éa desespe­
rados. E ainda mais,' há hoje espe­
cialistas inclinados a crer que a ina­
lação de ar quente eleva constderãuel­
mente a capacidade de resistência a

várias infecções e doenças conta-

giosas.'
'

As teorias do dr, Dobbelstein têm
agora o apoio doprof. H. W. Knip­
ping, da Clínica Uniuersitâria de
Colónia, uma capaéidade internacio­
nal que procedeu a um estudo cons­

oiencioso da terapia de ar quente. A
temperatura do ar inalado deve ser

mais alta do que a temperatura do
"sangue, Na Clínica Unioersitãria
l/e Coiônia adoptou-se uma chamada
«mdscàrade clima» regulando-se a

'temperatura do ar entre 88 e 54 o

Celsius. $egundo os resultados até

agora robtidos e observados, o novo

método permite curar uma constipa­
ção normal dentro de 8 a-d horas sem
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Quanto a estradas e pontes nacio­
nais, não recebemos nada quando é
certo que temos uma das freguesias
mais importantes do Pais - S. Mar­
cos da Serra - que não possui ou­
tro meio de comunicação além do
caminho de ferro e este servindo-a
mal. 'Em vias de comunicação mu­

nicipais despendeu o Ministério das
Obras Públicas - estamos a falar
somente do Algarve - 821.413$97;
em escolas primárias, 2.114.300$60;
em liceus, zero; noutros estabele­
cimentos de ensino, 5.469.000$; em
instalações para as forças armadas,
zero; em arruamentos, 1.375.167$;
em estabelecimentos de assistência,
1.143.497$20;' em instalações de ser­
viços, 5.976.726$60; em casas eco­
nómicas e para famílias pobres,
zero; em casas para pescadores,
980.949$; em hidráulica fluvial
(a segu nda verba da rubrica),
14.264.835$50; em hidráulica marí­
tima (também a segunda verba da
rubrica), 56.865.,729$90; em abaste­
cimento de.água, 308.068$; em igre­
jas e seminários, 370.000$; em me"

Ihoramentos urbanos diversos,
1.055.893$; em' instalações para
o turismo, recreio e d e s por t o,
29.212$30; em melhoramentos ru­

rais diversos, 75.026$16; em sanea­

mento, 1.437.874$; em estabeleci­
mentos culturais e monumentos,
1.074:390$ e em' estabelecimentos
prisionais, 107.160$.
E é o que se nos oferece extrair

de uma publicação incontestàvel­
mente útil.
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Urn filme da nossa Provincia
projectado ern Bruxelas
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acolhedor. Para nós, belgas da

Flandres, vivendo num pais plano,
habituados a um céu' baço, a um

Mar do Norte frio e glauco, Portu­
gal é um pais de luz, de sol e de
cor ... J>

,

O casal belga em férias percor­
reu

-

durante cinco anos Portugal,
mas nunca visitou o Algarve. Um
dia porém lembrou-se que vivia
numa das «pérolas da Costa Exóti­

ca», Albufeira, um antigo compa­
nheiro de arrnas, o tenente Manuel
Bentes Júnior e a senhora de Tim­

perman Cox escreveu-lhe a maní­
festar o desejo de visitar o nosso

país. E ficou encantada pois o

amigo algarvio guiou o casal desde
Vila Real de Santo António até à

áspera solidão de Sagres, onde aca­

ba a Europa e começa o mar. Pas-

(�ntro Consultivo
Ouímico Industria'l, Lda.
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sou-se depois o que era natural­
a assiduidade das visitas anuais à
nossa Provincia, a demora aqui de
alguns dias e a paixão pela terra e

pelo povo algarvio. A senhora de
Timperman Cox levou o seu amor

pelo Algarve a fazer um filme co­

lorido da .nossa Provincia que pro­
jectou, há pouco, no vasto salão de
festas da Casa dos Antigos Comba­
tentes Belgas, em Bruxelas e que
foi aplaudido por grande assistên­
cia que teve ocasião de apreciar as
belezas do Algarve e conhecer a

história deste pequeno pais. Por­
que a senhora de Timperman Cox
fez, antes de projectar o filme, uma
dissertação sobre a nossa terra. O

espaço não nos permite reproduzi­
-la na integra, mas transcreveremos
algumas passagens que são parti­
cularmente gratas à nossa sensibi­
lidade e definem os costumes e a

boa indole da nossa gente. Come­
çou a ilustre senhora por lembrar
as palavras de Susanne Chantal:
«Não é sem razão que os soberanos
portugueses assinavam outrora­
rei de Portugal e dos Algarves.
Esta provincia do Sul de Portugal,
a última reconquistada aos mouros

que a ocuparam durante cinco sé­

culos, permanecen sempre na terra
.marcada pelo dominio árabe. A
sua posição geográfica, inteiramen­
te voltada para Africa e isolada do
resto do Pais pela cordilheira das
serras, perpetuou-lhe este carác­
ter exótico. Seu nome, como to­
dos aqueles que 'começam por «Ah,
é típicamente árabe. Os algarvios
são geralmente de pequena estatu­

ra, tez morena e brilhantes olhos
escuros. Acolhem com afabilidade
o forasteiro e agrada-lhes saudá-lo
com um «bom dia. ou «boa tarde».
Eles conservam nitidamente a sua

ascendência moura nos hábitos e

nos gesto!". Temem o sol e da! a

razão por que os camponeses co­

brem a cabeça com um chapéu de
feltro preto.
«No Algarve tudo é diferente do

resto de Portugal; o céu é de um

azul-ultramar, sobre o qual sobres­
sai a brancura das casas soalheiras
cujas silhuetas lembram Marrocos.
Mas o Algarve conserva a sua per­
sonalidade, é único pelas típicas e

caracteristicas chaminés, finamente
trabalhadas, semelhantes aos bolos
de casamento. Estas são pequenas
maravilhas arred'ondadas das quais
não se vêem dois exemplares se­

melhantes na mesma localidade.
E' um ofício ser «fabricante de cha­
minés». O homem deve, além da
sua arte, ter imaginação, visto que
as chaminés devem diferir umas

das outras. E' um sinal de riqueza
do proprietário que manda fazer,
consoante os seus meios, uma cha­
miné de dois dias, de oito dias ... '

ou maisl

cA vegetação do Algarve é africa­
na; o sol é quente, os rochedos têm
cores fulvas... as praiás são de
areia dourada e o oceano azul é de
uma transparência que deslumbra
o banhista porque, a três metros de
fundo, ele pode, abrindo os olhos
debaixo de água, ver perfeitamente
o fundo de areia, as conchas, os

crustáceos e os peixes evolucionar ...
O Algarve, abrigado pelas serras,
desce em direcção ao mar tépido,
acariciado pelos ventos quentes
vindos de Africa. E' um conjunto
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Meu coração denegrido
lá não espera veuttxres¡
E' como um balão garrido'
Que se queimou, nas alturas •••

CRAVO ROXO

economia lIom�stica

Derramou vinho' tinto na sua

mais bela toalha rendada? Der­
rame vinho branco sobre-a man­

cha e ela desaparecerá.
"

* O caramelo pegou no fundo da
caçarola? Ponha água fervente
sobre ele e se derreterá.
* .Para dar um aspecto verdadei­
ramente arranjado à roupa passa­
da a ferro basta deitar um ,pouco
de borax na água de borrifar a

roupa.
* Consegue-se tirar fàcilmente o

verdete dos objectos de bronze
esfregando-os com um pincel em­
bebido numa solução dé água e

amoniaco.
* Para conservar os biscoitos e

bolachas frescos dentro das latas,
guarde juntamente, isto é, ria mes­
ma lata, uma fatia de pão que se

deve renovar todos os dias.

o �oce nunca amargou

Bolo de passas com café - Ba­
te-se 140 grs. de manteiga com a

mesma porção de açúcar. Jun­
tam-se dois ovos inteiros, baten­
do sempre a mistura e � colher
de sopa de concentrado de café
(ou café muito forte). Adiciona­
-se 225 grs. de farinha com meia
colher de chá de fermento em pó
e 115 grs. de passas. Junta-se
esta mistura com a anterior e

mais um pouco de leite' para
obter uma massa cremosa. Co­
ze-se em forma preparada ,e em

forno moderado durante uma

hora.

PreCEitos be ellucllçiio

passagem alheia; não deve falar
alto, na rua, comentando factos
intimos ou quaisquer outros, nem
dar gargalhadas, nem fazer ges­
tos exagerados, pois tudo isso in­
dica falta de educação e de linha.

Quando uma jovem está em

,companhia das suas amigas, na
rua, não deve andar abraçada às
mesmas, a fim de não impedir a

(jambém nil cozinha se

polit SEr artista

*

Ensine a sua filha a amar as

flores. E também como se arran­
jam as flores num jarro. Faz
parte da, educação de uma mu­

lher saber ter o culto das flores
'e amar, as coisas belas.

*

Ao cavalheiro' que acompanha
a-dama, cabe escolher a ementa.
Mas a ela também cabe o direito
de oferecer sugestões. Se acon­

tecer o restaurante não ter «mai­
tre», o cavalheiro deve avançar
à frente e escolher a mesa, afas-

,

tando a cadeira para que a con-:

.

vidada se sente.

Pudim de arras com atum­

Faça um refogado' com cebola,
azeite, salsa e um dente de alho.
Junte-lhe água suficiente para
cozer o arroz que se quiser.
Quando estiver cozido, deite uma

porção numa pudineíra, até ao

-meio, Abra uma lata de atum e

corte-o aos bocadinhos. A seguir
coloque-o por cima do arroz e

acabe de encher a forma com o

arroz restante. Deixe arrefecer.
A hora de se servir deseníorme-o,
e cubra-o com molho de tomate.
E' um prato saboroso e com mui­
to bom aspecto.
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� AM�nfA[� P�RI06Hf�
foi visitado pelo sr,

Presídente da República
AS magníficas instalações do

Amoníaco Português, em
Estarreja, onde se fabricam
anualmente 120.000 toneladas
de sulfato de amónio, foram,
há dias, visitadas pelo sr. Pre­
sidente da República, que es­

tava acompanhado dos srs.

ministro da Economia e se­

cretário de Estado da Indús­
tria. Recebido carinhosamen­
te pelo numeroso pessoal fa­
bril e pelos dirigentes da
poderosa empresa, o sr. al­
mirante Américo Tomás, vi­
sitou interessado as, vastas
instalações e, no. final, foi
saudado pelo sr. dr. António
Meneses Soares, presidente da
F. N. P. T. O Chefe do Es ..

tado, à despedida, manifestou
a sua satisfação pelo que vira
e desejou prosperidades li
empresa; ,

Horas antes, o sr. Presidente
da República tinha visitado as

instalações da Celulose, em

Cacia.
'

AMABOR
lestejou o seu 14.0 aniversário

A MABOR festejou a sema-
na passada o seu 14.0 ani­

versário o qual ficou assina­
lado com um almoço, no Pa­
lácio de Cristal, no Porto, que
reuniu pei-to de 1.100 convi­
vas e que foi presidido pelo
sr. conde da Covilhã, presi­
dente do conselho de admi­
nistração. Discursaram este
titular, que afirmou qu� «a

Mabor respondeu de modo
evidente a uma necessidade
nacional e a -sua exploração
manteve-se sempre no plano
do interesse colectivo»; Gui­
lherme Sarsfield e dr. Nuno
Simões que pôs em relevo a

prosperidade da imfortanteorganização industria e focou
a circunstância de reinar a

mais proveitosa camaradagem
entre todo o pessoal. Foram
entregues distintivos de ouro

e brilhantes aos empregados
e operários que atingiram 15
anos de serviço e no refeitó­
rio da fábrica foi descerrado
o retrato do sr. conde da
Covilhã.

e agora nao ria!

Um apaixonado pela ópera le­
vou seu filho, de pouca idade, ao
teatro, para começar a tomar gos-
to por ela. '

,

- Papá :_ diz o pequeno - por
que está aquele senhor a ameaçar
a senhora com um pau? ,

- Não a ameaça. E o director
que a dirige, enquanto ela canta.
- Mas se não a ameaça, por

que é que ela grita?!
,

o
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<KA CONFIDENTE», .eOlU secte na eidad-�...

de Lisboa e filial no Porto, co:muniea a todos
os eapitalistas que eoIoea dinL.eiro sobre 1.88

L.ipoteeas, e:m propriedades, ao· juro de 8 %
e

pagos adiantada:menf-e ao� anos. E" da' nossa
inteira responsabilidade a eficiência da tr�n'!"

saeção.
Trata:mos de .toda a documentação, registos,

ete. Nada' eobra:mos de eo.:missão aos ea­

pitalistas.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUAR.TO DE SÉCULO

LISBOA =

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
,

Telefs. 293S4-29585-29586

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ãng. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509

fios de nylOD de todas a� medIdas para todos os tipos de redes de pesca
Cabos e fios entrançados de nylon para todas as aplicações

REDES DE NYLON PARA PESCA
DA CONHECIDA FÁBRICA:

Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & C.o - HOLAnDA
l'orn41codor(ls dos principals centros do posca dQ todo o munde

Os artigos «APPELDOORNSE», impõem-se pela sua extraer­
dinária resistência, óptima apresentação e especial acabamento,
sem receio de confronto com qualquer outra marca.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA TODO O PORTUGAL:
ANTÓNIO GONÇALVES CANHA-Rua Garret,7.4, 2.o-D.-L1SBOA

CABELOS BRANCOS
QUER CONSERVAR O SEU CABELO COM A COR NATURAL?

U s e tin t a C 'o R F I X

Estoio com instruções para a sua aplicação - 20$00
Frasco avulso - 10$00

Para eliminar sardas e oatras mancLas da pele, a.e­
SARDINIL - qae é simaltâneamente am bom creme de beleza

Forllecedor: FARMACIA PEREIRA- S. Brás de Alportel

o melhor sortido encontra.m V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,

(CASA DOS, DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13.1.0 - Telefone 8Z - LAGOS. REmessas para tobo o p,ls

o Jornal do AIgarvé
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

encantador e misterioso; um parai­
so de flores exóticas ...
eMas o Algarve define também o

seu carácter próprio pela particu­
laridade das suas amendoeiras que,
nos fins de Janeiro principios de
Fevereiro, desabrocham em flo­
res de neve. Nessa época cada
árvore é um imenso ramo branco.
O Algarve adorna-se então com um

vestido de noiva porque as fleres
das amendoeiras são tão puras,
irreais e efémeras como um vestido
de núpcias.
«Árvores desconhecidas no nosso

pais lembram-nos a África: as pal­
meiras, as bananeiras, as alfarro­

beiras, os medronheiros e essas

imensas piteiras que se asseme­

lham a ferros de lanças, além de
enormes extensões de figueiras e

nos valados grandes cactos em flor...
cA Costa Sul recebe os ventos sal­

gados do Atlântico que desgastam,
cavam e mordem o seu litoral ator­
mentado e rochoso. E' um univer­
so estranhamente teatral, de formas
múltiplas e .inesperadas e de cores

sumptuosas.
«Nós passámos quinze dias numa

agradável estância balnear: Albu­
feira. O seu nome começado por
AI é tão tipicamente árabe como a

localidade. E' uma luminosa praia
cuja baía, oculta pela falésia, ofere­
ce inesperadamente aos olhos a

sua radiosa beleza. No alto -dos
rochedos as moradias /Upicamente
árabes recortam as suas silhuetas
branco de cal sobre o céu azul.
As ruas estreitas e acidentadas
têm também o carácter mouro que
se surpreende nas portas baixl,\s».
Depois a senhora de Timperman

Cox descreve os nossos carros de

tracção animal, com desenhos colo­

ridos, os arreios caprichosos das

mulas, a paixão pelo corridinho, as
nossas produções e o nosso comér­

cio, os famosos doces e o artesana­
to de palma ..• enfim, ao apresentar
o seu filme em Bruxelas, tecéu um

hino apaixonado ao Algarve, pelo
que lhe ficamos gratos.


